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Prática deliberada e 
aquisição da expertise 
militar
Ten Cel Sebastian K. Welsh, M.D., Exército dos EUA

O estudo da história pelos oficiais tem sido 
uma parte da educação profissional mili-
tar frequentemente defendida, mas difícil 

de justificar. Pesquisas sobre o desenvolvimento da 
expertise provam que o estudo da história militar 
oferece um método para alcançar um desempenho 

Alunos da Naval Postgraduate School participam de jogos de guerra analíticos que criaram para explorar soluções para algumas das 
preocupações de segurança nacional mais urgentes do Departamento de Defesa, em 3 de junho de 2018, em Monterey, Califórnia. 
(Foto: Javier Chagoya, Naval Postgraduate School)
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militar especializado, principalmente nos níveis 
operacional e estratégico da guerra. Após as re-
centes desventuras militares dos Estados Unidos 
da América (EUA) no Iraque e no Afeganistão, a 
pergunta surge mais uma vez. Por que uma força 
tão hábil do ponto de vista técnico e tático conti-
nua perdendo guerras?1 Após a Guerra do Vietnã, 
Peter Paret e Colin Gray encontraram a resposta na 
falta de expertise estratégica.2 O mundo continua 
a enfrentar um ambiente estratégico cada vez mais 
complexo com o retorno da guerra ao continente 
europeu, a competição entre grandes potências e a 
”guerra irrestrita” chinesa.3 A abordagem atual da 
educação profissional militar e do treinamento nas 
Forças Armadas dos EUA gera uma assimetria em 
favor da expertise tática e técnica, sem cultivar a es-
tratégica. Essa assimetria prepara os atuais e futuros 
líderes militares mais antigos para se destacarem no 
nível tático da guerra, ao mesmo tempo que fracas-
sam nos níveis operacional e estratégico.

Faz-se necessária uma definição de expertise para 
que se possa avaliar a utilidade do estudo da história 
militar. Uma vez definida a expertise, segue-se uma 
discussão sobre os vários métodos para obtê-la. O 
treinamento e a educação profissional militar estadu-
nidenses, em termos históricos e atuais, dão origem à 
expertise tática e técnica adequadas, mas não geram 
especialistas estratégicos. No entanto, pesquisas 
modernas sobre a aquisição de expertise profissional 
demonstram que a prática deliberada em história e 
teoria pode ajudar a gerar a proficiência necessária à 
execução de operações militares bem-sucedidas. Além 
disso, o estudo histórico é de baixo custo e não ofere-
ce risco de lesões, diferentemente de outros métodos 
de treinamento militar. A prática da análise crítica e 
da redação durante toda a carreira pode resultar nas 
horas de prática necessárias para alcançar um desem-
penho de nível especializado. A prática deliberada do 
estudo da história e da teoria é essencial ao desenvol-
vimento de especialistas militares de classe mundial 
em planejamento e estratégia operacional.

Definição de expertise
É necessária uma definição clara para que se 

possa compreender o valor da expertise militar nas 
operações militares. Em sua obra Da guerra, Carl 
von Clausewitz descreve as características do “gênio” 

militar.4 Ele inclui o intelecto, a força mental e o 
rápido reconhecimento da verdade. Sua descrição do 
coup d’oeil de um gênio militar prenuncia o entendi-
mento atual da expertise. No entanto, Clausewitz, 
com um entendimento adequado à sua época, 
acreditava que essas características eram herdadas.5 
Ele também inclui vários atributos, marcadores e 
comportamentos que não eram elementos do de-
sempenho de especialistas, como força de caráter e 
coragem física.6 Os dons intelectuais do gênio militar 
de Clausewitz são mais conhecidos atualmente 
como expertise. Ainda assim, conforme definido por 
Clausewitz, o termo gênio militar é muito vago e in-
clui características adicionais que ampliam a defini-
ção mais do que o necessário para a expertise militar.

Malcolm Gladwell popularizou a expertise pro-
fissional e o desempenho especializado em seu livro 
Outliers (intitulado Fora de série: Outliers, no Brasil). 
Ele definiu especialistas como aqueles que praticaram 
uma habilidade em um grau extremo, ou a “regra das 
10 mil horas”.7 Usando outra literatura sobre exper-
tise, ele determinou que ela é definida pelo tempo 
dedicado a um ofício. 
Embora seja inegável 
que a prática faz par-
te da formação de um 
especialista, o tempo de 
prática por si só não é a 
definição de expertise. A 
definição de desempenho 
especializado usada na 
literatura varia conforme 
o domínio que está sendo 
investigado.8 Os pesqui-
sadores distinguem entre 
desempenho especiali-
zado e não especializado 
com base na rapidez, pre-
cisão e reprodutibilidade 
demonstradas por uma 
pessoa ao executar uma 
tarefa.9 A leitura rítmica 
de uma música ou a reso-
lução de quebra-cabeças 
de xadrez são exemplos 
de funções que um espe-
cialista pode realizar com 

O Ten Cel Sebastian K. 
Welsh, do Exército dos 
EUA, é Subcomandante de 
Serviços Clínicos do 549º 
Centro Hospitalar, em Camp 
Humphreys, Coreia do Sul, e 
atua como chefe-assistente de 
especialidades pediátricas no 
Tripler Army Medical Center, 
em Honolulu. Formou-se em 
Ciências Laboratoriais Clínicas 
pela Saint Louis University, 
em Medicina pela Uniformed 
Services University of 
the Health Sciences, em 
Bethesda, Maryland, e 
obteve o mestrado em 
Estudos Operacionais pelo 
Command and General Staff 
College, em Leavenworth, 
Kansas. É professor assistente 
de Pediatria na Uniformed 
Services University of the 
Health Sciences.
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mais rapidez e precisão do que um não especialista. 
Na expertise militar, isso começa a se assemelhar ao 
coup d’oeil de Clausewitz.

O Manual de Campanha 6-22 do Exército, 
Desenvolvendo Líderes (FM 6-22, Developing 
Leaders), define a expertise como “as habilidades 
e o saber especializados desenvolvidos a partir da 
experiência, do treinamento e da educação”.10 Essa 
definição aborda a expertise militar em termos do 
domínio do conhecimento. Sustenta que a exper-
tise tem apenas um componente: a posse de fatos 
ou compreensão. Com essa definição, os militares 
adquirem expertise principalmente pela leitura e 
regurgitação da doutrina. A definição não inclui 
um nível de desempenho. O especialista resultante 
não seria funcional fora de um conjunto restrito de 
parâmetros predefinidos. Por exemplo, uma pessoa 
pode saber sobre um procedimento cirúrgico ao ler 
um texto cirúrgico. Porém, só poderia ser considera-
do um especialista com prática, discernimento, alta 

proficiência em habilidades cirúrgicas e desempenho 
exemplar replicável. A combinação dessas definições 
deve resultar em uma definição útil para compreen-
der a expertise militar e investigar sua aquisição.

Nesse contexto, a expertise militar significa o domínio 
do conhecimento e das habilidades necessárias para realizar 
tarefas militares em um nível extremamente elevado. Essa 
definição permite uma análise das tarefas militares além 
das táticas e das condutas de combate que já são treina-
dos de forma rigorosa. As funções militares em todos os 
níveis da guerra, inclusive operacional e estratégico, estão 
implícitas na definição. Um grau de proficiência diferen-
cia um especialista de alguém com uma habilidade inci-
piente ou um conhecimento mínimo. Um curso introdu-
tório de história, por exemplo, não faz de uma pessoa um 
especialista em história militar. Uma definição específica 
da expertise  militar possibilita agora a investigação dos 
métodos de aquisição dessa expertise.

Tipos de prática
Prática deliberada. Anders Ericsson define diver-

sos tipos de prática para entender sua aplicação em 
diferentes domínios profissionais. Prática deliberada é 
aquela elaborada por um professor para um aluno.11 O 
aluno pratica e recebe feedback e correção do professor 
em tempo real. Estudos sobre essa forma de prática 
geraram a regra das 10 mil horas de Gladwell. Os pes-
quisadores estudaram músicos para determinar como 
os artistas de classe mundial treinavam para alcançar 
esse nível.12 Um ponto fundamental da prática delibe-
rada é que o aluno pratica com a intenção de aprimorar 
uma habilidade. O professor elabora a prática para 
aquele aluno e corrige os erros em tempo real. Veja, a 
seguir, um exemplo de prática deliberada em história 
militar. Um professor de história escolhe um estudo de 
caso apropriado para o aluno e especifica os objetivos 
da tarefa. O aluno analisaria o estudo de caso e pro-
duziria um trabalho escrito conforme orientado pelo 
professor. O professor, então, faria sugestões e correções 
para que o aluno melhorasse a compreensão, a análise 
e a produção escrita ao longo de sua prática. A relação 
entre Gerhard von Scharnhorst e Clausewitz é um 
exemplo excelente de uma dinâmica professor-aluno 
que deu origem a um especialista de destaque por meio 
da prática deliberada.13

Prática intencional. Prática intencional é uma 
prática solitária em que o indivíduo se concentra em um 

O FM 6-22, Developing Leaders, está disponível on-line em 
https://armypubs.army.mil/epubs/DR_pubs/DR_a/ARN36735-
FM_6-22-000-WEB-1.pdf.

https://armypubs.army.mil/epubs/DR_pubs/DR_a/ARN36735-FM_6-22-000-WEB-1.pdf
https://armypubs.army.mil/epubs/DR_pubs/DR_a/ARN36735-FM_6-22-000-WEB-1.pdf
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aspecto específico do desempenho, com feedback inter-
mitente ou sem feedback de um instrutor ou professor.14 
Assim como a prática deliberada, a prática intencional 
requer a intenção do indivíduo de melhorar alguma 
parte do seu desempenho. Duas diferenças importantes 
são a necessidade de mais orientações externas sobre a 
forma de prática e a falta de feedback de um instrutor 
ou professor. A prática intencional em conjunto com a 
prática deliberada pode aumentar o desempenho con-
fiável e de alto nível. Ainda assim, a correlação é muito 
menos clara do que com a prática deliberada.15 Um 
exemplo de uso da prática intencional por um especia-
lista militar seria a seleção e análise de estudos de casos 
históricos, sem assistência na seleção e sem feedback. O 
Exército encaixa nessa categoria a maior parte do desen-
volvimento profissional, como autoaperfeiçoamento.16

Prática estruturada. A prática estruturada reflete 
a abordagem atual do estudo histórico no Command 
and General Staff College. Prática estruturada é uma 
atividade prática orientada por um professor para 
um grupo de alunos em atividades de grupo sem 
individualização ou adaptação ao nível de habilidade 
específico de cada um.17 A prática estruturada viabili-
za o treinamento de um grupo grande. A disparidade 
nas capacidades dos alunos acarretará desafios para 
alguns, enquanto outros se beneficiarão menos. Além 
disso, o feedback do instrutor é menos específico e 
menos frequente do que na prática deliberada.

Prática ingênua. Prática ingênua é aquela rea-
lizada, no trabalho ou lazer, para outros objetivos 
que não o desenvolvimento de uma habilidade.18 A 
prática ingênua é, basicamente, o treinamento na 

função que muitos militares recebem. Embora essas 
atividades estejam relacionadas a um domínio, estu-
dos revelaram que essa prática não conduz, de forma 
confiável, a um desempenho especializado.19 Além 
da educação profissional militar, o treinamento e a 
educação no Exército dos EUA frequentemente se 

enquadram dentre as práticas ingênuas. O estudo ou 
a leitura de textos históricos por lazer seriam classi-
ficados como prática ingênua, pois o objetivo é o pra-
zer, e não o aumento de uma determinada habilidade 
ou conhecimento específico em um domínio.

Na meta-análise conduzida por Ericsson, a prática 
deliberada, a prática intencional e a prática estrutu-
rada são combinadas ao estimar as horas de prática. 
Portanto, até o fim deste artigo, a prática deliberada 
significará qualquer uma dessas três atividades.20 Os 
pesquisadores não incluem a prática ingênua, pois seu 
foco principal não é aprimorar a habilidade.

A prática deliberada em quantidade suficiente ge-
rou expertise de classe mundial em diversos campos de 
desempenho comportamental complexo.21 Portanto, 
o estudo deliberado da história e da teoria militar 
pode ajudar a gerar a expertise necessária à execução 
de operações militares bem-sucedidas, ao melhorar a 
compreensão dos níveis operacional e estratégico da 
guerra. A quantidade de prática para um desempenho 
especializado continua imensa, na ordem de milhares 
de horas, dependendo do domínio.22 Mesmo quando 
realizada regularmente, a prática deliberada exige anos 
de esforço para que se alcance o patamar de expertise. 
A maioria dos especialistas iniciou a prática deliberada 
na infância ou no início da vida adulta. Os violinistas 
profissionais começaram entre quatro e seis anos de 
idade, acumulando 10 mil horas de prática deliberada 
por volta dos 20 anos de idade.23 A idade inicial mais 
precoce está associada a taxas mais elevadas de alcan-
de do desempenho de alto nível em vários domínios, 
incluindo esportes, xadrez e música.24

Treinamento e educação de oficiais
Na profissão militar, a prática começa com o trei-

namento inicial e é periódica durante toda a carreira, 
conforme a educação profissional militar. A maior 
parte do treinamento e da educação durante a primei-
ra metade da carreira militar concentra-se na expertise 

O estudo deliberado da história e da teoria militar 
pode ajudar a gerar a expertise necessária à exe-
cução de operações militares bem-sucedidas, ao 
melhorar a compreensão dos níveis operacional e 
estratégico da guerra.
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técnica e tática.25 A história militar como forma de 
prática não começa até que os oficiais tenham pratica-
do seu ofício por dez anos ou mais. Os estudos estraté-
gicos só começam a sério quando os alunos ingressam 
na Escola de Guerra do Exército dos EUA (U.S. Army 
War College). Na turma de 2023 da Escola de Guerra 
do Exército dos EUA, a idade média dos alunos era 
de 45 anos.26 Com uma prática diligente, esses oficiais 
alcançarão a condição de especialista por volta dos 60 
anos de idade, supondo que a aquisição da expertise 
ocorra no mesmo ritmo na meia-idade que na infância 
e adolescência (provavelmente uma premissa errada). 
O início tardio do estudo deliberado da história resul-
ta em uma curva de aprendizado rápida que muitos 
oficiais não conseguirão acompanhar pelo resto de 
suas carreiras. O resultado é um corpo de oficiais que 
atende aos padrões, mas raramente atinge um desem-
penho especializado reproduzível nos domínios que 
o estudo histórico mais beneficia — o pensamento 
operacional e estratégico.

Os modelos anteriores de educação de oficiais 
reconheciam os benefícios do estudo da história, 
mesmo sem pesquisas modernas sobre a aquisição 
da expertise. Scharnhorst fundou novamente a 
Kriegsakademie (Academia de Guerra) para sele-
cionar e treinar oficiais altamente qualificados para 
completarem o currículo de três anos e formarem o 
Estado-Maior prussiano.27 Esse treinamento ge-
rou expertise que rendeu dividendos confiáveis ao 
longo do século XIX e início do século XX. Desde 
sua fundação, a Kriegsakademie incorporou estudos 

históricos, embora somente em 1826 tenha incorpo-
rado muitas das sugestões de Clausewitz para que o 
currículo se concentrasse menos em matemática.28 
O currículo incluía de seis a sete horas de história 
militar e não militar por semana, o que, em um 
curso de três anos, equivale a aproximadamente mil 
horas.29 Além de ser um comprometimento de horas 

considerável para a aquisição de expertise militar, o 
projeto do curso gerou uma análise contrastante com 
a escola equivalente do Exército estadunidense.

O contraste entre a Escola de Comando e 
Estado-Maior do Exército dos EUA (U.S. Army’s 
Command and General Staff School, CGSS) e a 
Kriegsakademie do período entre guerras ressalta a 
importância de cultivar a expertise por meio da prática 
deliberada. Na época, a CGSS consistia em um exercí-
cio de mapas e manobras em sua maioria, com pouco 
espaço para a criatividade ou análise pelos alunos.30 A 
CGSS desenvolveu oficiais prontos para gerenciar uma 
divisão, mas isso não resultou em expertise militar. 
Enquanto isso, a Kriegsakademie apresentava proble-
mas desafiadores para indivíduos e pequenos grupos 
com feedback direto dos instrutores.31 Esses adeptos 
do estudo deliberado da história tornaram possíveis 
os 57 comitês do Gen Hans von Seeckt e os estudos 
diligentes que criaram.32 Exemplos históricos, princi-
palmente da experiência prusso-germânica, apontam 
os benefícios da análise histórica, mesmo em ambien-
tes com recursos limitados, como os existentes sob os 
Tratados de Tilsit e de Versalhes.

O Exército dos EUA também enfrenta um am-
biente de recursos limitados em termos de verbas, 
tempo de treinamento e risco aceitável para as forças 
em guarnição. O último Manual de Campanha 3-0, 
Operações (FM 3-0, Operations) enfatiza a “vantagem 
humana” em todo o espectro da competição.33 Em 
preparação para as operações de combate em larga 
escala, o Exército dos EUA concentrou recursos 

significativos na criação dessa vantagem humana 
nos centros de treinamento de combate (CTCs) para 
elementos valor brigada e exercícios Warfighter a 
fim de simular manobras de divisão até corpo de 
exército.34 O foco nos escalões táticos até o nível 
operacional mais baixo da guerra revela a prioridade 
na manutenção da expertise técnica e tática. O foco 

O resultado é um corpo de oficiais que atende aos 
padrões, mas raramente atinge um desempenho 
especializado reproduzível nos domínios que o 
estudo histórico mais beneficia — o pensamento 
operacional e estratégico.
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contínuo, ao 
longo da carreira 
dos oficiais, na 
expertise técnica 
e tática deixa um 
tempo lamenta-
velmente curto 
para que os co-
mandantes mais 
antigos desenvol-
vam a competên-
cia operacional 
e estratégica. 
Em compara-
ção aos exercí-
cios de CTC e 
Warfighter, o 
estudo histó-
rico é um em-
preendimento 
de baixo custo. 
As verbas para 
estudos históri-
cos no Exército 
representam 
menos de 1/20 
do orçamen-
to anual para 
os rodízios de 
CTC.35 A análise histórica também não apresenta os 
riscos inerentes ao treinamento militar ou às opera-
ções de combate.36 Até mesmo Clausewitz sofreu um 
ferimento de baioneta na cabeça.37 O aumento no 
número de horas orientadas durante a prática deli-
berada de história e teoria podem resultar em exper-
tise militar sem redução da capacidade do Exército 
de financiar o combate. Isso permitirá que os alunos 
se posicionem em milhares de campos de batalha e 
considerem implicações estratégicas ilimitadas com 
baixo custo e sem risco de lesões. Essas lições opera-
cionais e estratégicas podem atenuar a falta de expertise 
estratégica no Exército.

Um modelo de prática deliberada de história e 
teoria militar deve se concentrar nos componentes 
essenciais de leitura, análise crítica, elaboração de 
tese e argumentação escrita. Praticar a história dessa 
forma desenvolve diversas habilidades essenciais que 

são pouco praticadas fora das ciências humanas. Uma 
das habilidades iniciais é a leitura crítica para deter-
minar o valor de fontes com opiniões contraditórias.38 
Um estrategista deve comparar várias fontes e for-
mas de textos de inteligência, de mídias e políticos ao 
considerar fins, métodos e meios. A análise crítica é 
necessária, pois muitas dessas fontes terão argumentos 
conflitantes ou diretamente contraditórios. Os histo-
riadores naturalmente comparam, contrastam e pon-
deram argumentos de fontes primárias e secundárias, 
utilizando esses argumentos para elaborar uma tese.

Elaborar uma tese e defendê-la por escrito exercita 
diversas habilidades de alto nível. A redação histórica 
exige especificamente raciocínio indutivo e uma visão 
holística que muitas vezes está ausente na redação 
científica. A utilização dessa forma de raciocínio pode 

Auf dem Wege zur Kriegsakademie (“A caminho da Academia de 
Guerra”, em tradução livre), ilustração de Otto Gerlach, publicada 
originalmente em uma edição de 1889 da Die Gartenlaube (“O cara-
manchão”, em tradução livre). (Foto cedida por Wikimedia Commons)
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ajudar a compensar a assimetria gerada pelo foco no 
raciocínio dedutivo. A escrita avançada utiliza a lógica 
e a memória operacional além do uso superficial nas 
formas básicas da escrita.39 Gerar um contexto essen-
cial no estudo de casos históricos e princípios subja-
centes é essencial para compreender como as opera-

ções militares se inserem no quadro geopolítico mais 
amplo. Não há simulador ou centro de treinamento 
capaz de criar a fidelidade e o grau de complexida-
de dos acontecimentos reais. Ao praticar a pesquisa 
arquivística, considerar diversas fontes e escrever, os 
profissionais adquirem inúmeros benefícios de pensa-
mento crítico e resolução de problemas, incluindo a 
redução da probabilidade de manter crenças injustifi-
cadas (por exemplo, falsas premissas).40 Com a defini-
ção de um modelo de prática deliberada, um método 
de aplicação ao longo da carreira militar resultará em 
horas de prática adequadas à obtenção da expertise.

Qualquer programa de cultivo da expertise teria 
de ser voluntário. As horas necessárias para alcançar a 
expertise excedem em muito as expectativas e as horas 
disponíveis para treinamento na educação profissio-
nal militar. A prática deliberada ao longo da carreira 
militar começaria com instruções de redação básica 
e lógica no treinamento inicial, usando estudos de 
casos históricos como base. A instrução básica ini-
cial é necessária porque muitos programas de ensino 
médio e de graduação não atingem um nível básico 
de proficiência em redação.41 O treinamento inicial 
poderia começar em qualquer momento, mas seria 
mais benéfico no início da carreira. Os oficiais e gra-
duados que concluírem a instrução inicial, seminários 
esporádicos e tarefas escritas com foco no crescimento 
a longo prazo das principais habilidades de leitura, 
análise, elaboração de tese e argumentação escrita 
seriam designados por meio de um programa similar 
ao de aprendiz, no qual um historiador orientaria seu 
progresso. No decorrer de anos de prática, os aprendi-
zes vitalícios criariam um portfólio com seus trabalhos 

nos vários níveis da guerra. A preparação criaria 
autores capazes, que poderiam facilmente superar as 
exigências de redação da educação profissional militar 
de oficiais superiores e mais antigos. Atualmente, o 
U.S. Army Command and General Staff Officer College 
(CGSC) tem um requisito de redação de história de, 

no máximo, 15 páginas.42 O componente essencial da 
prática deliberada é sua natureza contínua e progressi-
va. Hoje em dia, a educação profissional militar ocorre 
com anos de atrofia das habilidades, seguidos de um 
breve uso no ambiente educacional, antes de mais 
atrofia até a próxima iteração. O uso na função ou, 
como definido anteriormente, a prática ingênua, não 
gera o aprendizado e o desenvolvimento progressivos 
necessários para a verdadeira expertise. A prática in-
gênua não conta com o feedback e o foco na evolução 
que a prática deliberada tem, por definição. O apren-
dizado e a prática de história e estratégia ao longo da 
carreira podem cultivar a leitura, a análise crítica, a 
elaboração de tese e a argumentação escrita — habili-
dades essenciais para o pensamento estratégico.

Não há literatura que demonstre que o estudo 
da história aperfeiçoa o pensamento estratégico. 
Entretanto, vários teóricos militares, em cujos tra-
balhos se baseia a doutrina militar atual dos EUA, 
geraram suas ideias por meio de estudos históricos 
e do raciocínio indutivo. Em Strategy (intitulado 
Estratégia no Brasil), B. H. Liddell Hart resume suas 
teorias sobre estratégia após uma discussão minu-
ciosa de casos históricos que contribuíram para suas 
conclusões.43 Alfred T. Mahan e Sir Julian Corbett 
criaram teorias modernas sobre o poder naval a 
partir de amplos estudos históricos.44 O estudo da 
história não é suficiente para criar pensadores estra-
tégicos profundos, mas é necessário para apreender 
os conceitos, as taxonomias e o léxico empregados. 
Atualmente, o treinamento e a educação se concen-
tram no consumo da doutrina e em sua aplicação sem 
o contexto subjacente de como essa doutrina surgiu 

Ao praticar a pesquisa arquivística, considerar di-
versas fontes e escrever, os profissionais adquirem 
inúmeros benefícios de pensamento crítico e reso-
lução de problemas, incluindo a redução da pro-
babilidade de manter crenças injustificadas…
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e o contexto mais amplo do mundo no qual deve ser 
aplicada. As características do foco no poder de fogo, 
da dependência da tecnologia e da excelência logísti-
ca descritas por Colin Gray em The American Way of 
War (“O modo estadunidense da guerra”, em tradução 
livre) exigem expertise técnica e tática.45 O foco nes-
sas características minimiza a estratégia e a história, 
criando, como Gray descreve, um “déficit de estraté-
gia”.46 Por esse mesmo motivo, em Makers of Modern 
Strategy (intitulado Os construtores da estratégia 
moderna no Brasil), Peter Paret, Gordon Alexander 
Craig e Felix Gilbert argumentam que o estudo da 
história e do fio narrativo presente na estratégia é 
essencial para compreender a guerra.47 A atual edu-
cação profissional militar no Exército dos EUA não 
apresentou nenhuma melhora em relação ao período 
entre guerras e pode ter piorado em relação à prática 
deliberada no estudo da história e da teoria militar.48 
A Escola de Comando e Estado-Maior dedica 50 horas 
em sala de aula.49 Em 1992, o Deputado Ike Skelton ob-
servou o foco mínimo no estudo da história para desen-
volver a expertise estratégica, o que totalizou 51 horas 
em 1988.50 O tempo dedicado ao estudo da história e à 
análise histórica não corresponde às milhares de horas 
de prática documentadas em pesquisas recentes sobre 
a aquisição de expertise. Há inúmeras oportunidades 
de treinamento para praticar condutas de combate e 
táticas. Porém, não há rodízios em CTCs para a prática 
deliberada da compreensão da história e da teoria. A 
prática deliberada do estudo histórico, começando 

no treinamento inicial, renderia milhares de horas de 
prática durante uma carreira. A aquisição da expertise 
ocorreria mais cedo na carreira de um oficial e aprimo-
raria a compreensão do ambiente estratégico.

Diante do entendimento atual sobre a aquisição da 
expertise, o problema e a solução se tornam logo apa-
rentes. Se são necessários anos de prática e milhares de 
horas de prática deliberada para obter a expertise mili-
tar, então o Exército dos EUA não é capaz, verdadeira-
mente, de produzir especialistas militares. O resultado é 
um exército excelente do ponto de vista tático, mas sem 
expertise estratégica. Essa assimetria entre treinamento 
e educação se agrava ao longo da carreira militar, com a 
expectativa de que, em poucos anos, com oportunida-
des ocasionais de educação profissional militar, os co-
mandantes mais antigos consigam compensar o déficit 
e se tornar especialistas em áreas que não praticaram 
anteriormente. O estudo da história e da teoria militar 
oferece um processo para a prática deliberada de habi-
lidades essenciais nos níveis operacional e estratégico, 
criando expertise militar. Clausewitz descreve o estudo 
da história militar como “um ingrediente ativo do ta-
lento”.51 O método atual de treinamento para aquisição 
da expertise militar no Exército dos EUA carece desse 
ingrediente fundamental.

As opiniões expressas neste manuscrito são do au-
tor e não refletem, necessariamente, a política oficial do 
Exército dos EUA, do Departamento de Defesa ou do 
governo dos EUA. 
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Lições aprendidas pelo 
75o Regimento Ranger 
durante 20 anos de 
atendimento 
pré-hospitalar tático
Cel Ryan M. Knight, Exército dos EUA
Cel (Res) Russ S. Kotwal, Exército dos EUA
Ten Cel Charles H. Moore, Exército dos EUA*

D esde o fim da década de 1990, o 75º 
Regimento Ranger tem sido um líder e for-
te defensor da promoção do atendimento 

pré-hospitalar tático, ou APH Tático (tactical combat 
casualty care, TCCC). Como pioneiro, o Regimento
Ranger adaptou o APH Tático para melhor apoiar a
missão dos rangers, bem como a intenção do co-
mandante do Regimento. Em toda a organização, 
enfatizou-se a responsabilidade do comando sobre o 
sistema de resposta aos feridos, o domínio onipresen-
te dos fundamentos do APH Tático por socorristas 
médicos e não médicos e a proficiência dos profissio-
nais de saúde nas práticas mais recentes da medici-
na de emergência e do atendimento de trauma.1 O 
atendimento pré-hospitalar tático foi um esforço 
de equipe. O objetivo era reduzir a morbidade e a 
mortalidade no campo de batalha e, principalmente, 
eliminar a morte pré-hospitalar evitável.

Entre os militares estadunidenses mortos nos 
primeiros dez anos do conflito no Afeganistão e 

Iraque, aproximadamente 24% tiveram ferimentos 
que foram considerados com possível capacidade de 
sobrevivência.2 As determinações sobre a capacida-
de de sobrevivência aos ferimentos baseiam-se em 
circunstâncias ideais, no conhecimento instantâneo 
de todas as lesões e na disponibilidade imediata 
de capacidades ilimitadas para traumas de nível I. 
As tendências na capacidade de sobrevivência aos 
ferimentos podem ajudar médicos e pesquisadores a 
identificar oportunidades de melhorias na medici-
na diagnóstica e terapêutica, tanto para o ambiente 
pré-hospitalar quanto para o hospitalar.

Não houve nenhuma morte pré-hospitalar evitável 
entre as sofridas pelo Regimento Ranger ao longo de
20 anos de operações de combate.3 As determinações 
sobre a capacidade de prevenção de mortes baseiam-se 
nas circunstâncias presentes e do mundo real, nos 
impactos táticos do ambiente e do inimigo e em outros 
fatores relevantes que imponham limitações signi-
ficativas ao atendimento ideal e em tempo hábil. As 
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Ranger paramédico de combate do 2º Batalhão, 75º Regimento Ranger, Exército dos EUA participa de treinamento médico de rotina 
em agosto de 2019. O 75º Regimento Ranger tem sido um líder e forte defensor da promoção do atendimento pré-hospitalar tático 
em todo o Exército. (Foto: Jaerett Engeseth, Exército dos EUA)

tendências na capacidade de prevenção de mortes po-
dem ajudar as equipes médicas e não médicas a iden-
tificar oportunidades de melhoria das táticas, técnicas 
e procedimentos (TTPs), equipamentos de proteção 
individual, e evacuação e atendimento aos feridos.

A missão do 75º Regimento Ranger é executar missões 
conjuntas de operações especiais em apoio às políticas 
e aos objetivos dos Estados Unidos da América (EUA). 
O Regimento é também considerado a principal força 
de incursão do Exército.4 As capacidades do Regimento 
incluem incursões aeroterrestres, ataques aéreos e outras 
incursões de ação direta para tomar acidentes capitais, 
destruir instalações estratégicas e capturar ou neutralizar 
forças inimigas. Os rangers são treinados para realizar 
ataques, emboscadas e outras missões em todos os níveis, 
de operações de escalão esquadrão até regimento.

A tabela de organização e equipamento do 75º 
Regimento Ranger é semelhante ao de uma briga-
da de infantaria leve padrão, e seus batalhões são 

comparáveis aos batalhões de infantaria leve. Assim 
sendo, as lições aprendidas e as melhores práticas do 
Regimento Ranger podem ser prontamente apli-
cadas a organizações semelhantes do Exército e do 
Corpo de Fuzileiros Navais (CFN) dos EUA. Além 
disso, fora dessas organizações, a filosofia e os princí-
pios do Regimento são pertinentes a todas as uni-
dades do Departamento de Defesa dos EUA que se 
preparam para operações de combate e as conduzem.

O 75º Regimento Ranger é composto por um co-
mando regimental, um batalhão de tropas especiais, 
um batalhão de inteligência militar e três batalhões 
de fuzileiros. Atualmente, o Regimento Ranger 
conta com um total de seis médicos, cinco assisten-
tes médicos e 122 paramédicos para prestar apoio 
a um efetivo de quase 4 mil militares. O comando 
regimental, o batalhão de tropas especiais e cada 
batalhão de fuzileiros têm um médico, um assistente 
médico e paramédicos. O batalhão de inteligência 
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militar tem um médico e um paramédico sênior. O 
comando regimental conta com quatro paramédicos 
e tem a função principal de assessorar e apoiar as 
operações e o treinamento do batalhão. O batalhão de 
tropas especiais tem 27 paramédicos, e cada batalhão 
de fuzileiros tem 30 paramédicos. A equipe médica 
do comando regimental presta apoio ao seu pessoal 
e também suplementa os batalhões, conforme deter-
minado pela missão. A equipe médica do batalhão de 
tropas especiais apoia o efetivo e a missão do batalhão. 
Cada batalhão de fuzileiros tem 14 paramédicos da 
companhia do comando. Seis desses paramédicos 
são mantidos centralmente, e oito paramédicos da 
equipe de ambulância e do esquadrão de tratamento 
são alinhados funcionalmente como dois paramédicos 
adicionais para cada uma das quatro companhias de 
fuzileiros. Cada uma das quatro companhias de fuzi-
leiros conta com quatro paramédicos designados, um 
paramédico sênior da companhia e um paramédico 
para cada um dos três pelotões. A equipe médica da 
companhia do comando do batalhão presta apoio ao 
seu efetivo, bem como suplementa os requisitos opera-
cionais do batalhão e da companhia na linha de frente, 
conforme determinado 
pela missão. Todos os 

paramédicos designados para o 75º Regimento Ranger 
são treinados até o nível de profissionais táticos avan-
çados (Advanced Tactical Practitioners), um paramé-
dico tático, como qualificação  militar de paramédico 
de combate de operações especiais (68W, W1 Special 
Operations Combat Medics).NT [A classificação 68W 
corresponde aos paramédicos de combate do Exército 
que prestam atendimento médico de emergência no 
local de ocorrência da lesão. W1 é a subclassificação 
aplicável ao 68W que concluiu o curso de paramédico 
de combate de operações especiais.] Esses rangers pa-
ramédicos são a continuidade e o núcleo do sistema de 
resposta aos feridos. São os representantes do padrão 
organizacional do APH Tático.

As lições aprendidas e as práticas recomendadas 
para o atendimento aos feridos dos rangers aplicam-se 
não apenas a outras unidades militares que condu-
zam operações de combate, mas também a unidades 
militares que conduzam operações que não sejam 
de combate. Além disso, esses princípios podem ser 
aplicados no setor civil para ocorrências adversas com 

feridos, como colisões 
de veículos, quedas, 
tiroteios, bombardeios e 
desastres naturais.

O foco dos rangers 
em obter o domínio dos 
fundamentos — que 
incluem as cinco prio-
ridades de tiro, treina-
mento físico, treina-
mento médico, táticas 
de frações e mobilidade 
— criou uma força letal, 
porém capaz de salvar 
vidas, que tem tido 
êxito no cumprimento 
da missão operativo ao 
mesmo tempo que reduz 
as mortes evitáveis 
entre os rangers feridos. 
Um ciclo contínuo de 
esforços de melhoria de 
desempenho, incluindo 
a captação e análise de 
dados e a comunicação 
rotineira de estatísticas 

O Cel Ryan M. Knight, do 
Exército dos EUA, é médico 
de emergência e ex-Diretor 
de Saúde do 75º Regimento 
Ranger. É formado em 
Medicina pela Uniformed 
Services University e atua 
como professor adjunto 
na Uniformed Services 
University e na Mercer 
University School of 
Medicine. Antes de cursar 
Medicina, serviu como oficial 
de infantaria da 82ª Divisão 
Aeroterrestre. Entre suas 
missões anteriores estão o co-
mando de batalhão e médico 
de reforço e líder de peque-
nas equipes cirúrgicas da Joint 
Medical Unit, Joint Special 
Operations Command.

O Cel S. Russ Kotwal, da 
reserva remunerada do 
Exército dos EUA, conduz 
projetos estratégicos para 
o Joint Trauma System, 
Defense Health Agency, na 
Base Conjunta San Antonio–
Fort Sam Houston, Texas. 
Tem bacharelado pela Texas 
A&M University, mestrado 
em Saúde Pública pela 
University of Texas Medical 
Branch e formou-se em 
Medicina pela Uniformed 
Services University. Serviu 
na 25ª Divisão de Infantaria, 
no 75º Regimento Ranger e 
no Comando de Operações 
Especiais dos EUA. Foi des-
dobrado diversas vezes com 
os rangers para combates 
no Afeganistão e no Iraque.

O Ten Cel Charles H. 
Moore, do Exército dos 
EUA, é o Diretor de Saúde 
do 75º Regimento Ranger 
em Fort Moore, Geórgia. É 
formado em Medicina pela 
Mercer University e tam-
bém atua como professor 
assistente na Uniformed 
Services University e na 
Mercer University School 
of Medicine. Depois de 
concluir sua residência em 
medicina de emergência, 
serviu na 3ª Brigada de 
Aviação de Combate, na 
3ª Divisão de Infantaria e 
no 2º Batalhão, Batalhão 
de Tropas Especiais do 
Regimento e Destacamento 
do Comando Regimental do 
75º Regimento Ranger, além 
de participar de diversas 
missões de combate. *É o 
principal autor deste artigo.
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e tendências de baixas, é fundamen-
tal para o avanço de novas técnicas 
diagnósticas e terapêuticas e para 
a avaliação e o aperfeiçoamento de 
TTPs, equipamentos de proteção 
individual e sistemas de resposta 
e atendimento aos feridos. Esses 
esforços de melhoria de desempenho 
identificam lacunas e promovem 
mudanças quantificáveis que salvam 
vidas. Os dados objetivos e as reco-
mendações subsequentes baseadas 
em evidências podem ser usados 
para adquirir recursos com eficiên-
cia, aperfeiçoar iniciativas de pessoal, 
treinamento e equipamento, além de 
orientar os esforços de moderniza-
ção e pesquisa da Força. A coleta e 
análise de dados para a melhoria do 
desempenho apresentam um bom 
custo-benefício, pois fundamentam 
as decisões e justificam os gastos de 
tempo e verbas.

Taxa de mortalidade é a medida 
do número de mortes em uma popu-
lação específica e que é dimensionada 
conforme o tamanho da população 
por unidade de tempo. Taxa de 
letalidade (case fatality rate, CFR) 
é a fração de um grupo exposto, ou 
uma proporção de uma população, 
diagnosticada com uma determinada 
doença ou lesão que acaba morren-
do em decorrência dessa doença ou 
lesão. Para o atendimento aos feridos 
em combate das forças militares, a 
CFR é uma estatística resumida que oferece uma me-
dida da letalidade geral do campo de batalha entre os 
militares que sofrem ferimentos em combate.5 A CFR 
pode ajudar a avaliar a qualidade do sistema de res-
posta aos feridos de uma unidade e oferecer contexto 
para as tendências em capacidade de sobrevivência a 
lesões e prevenção de mortes. Os mortos em combate 
(killed in action, KIA) são definidos como feridos em 
combate que morrem no ambiente pré-hospitalar 
no nível da unidade. Mortos por ferimentos (died of 
wounds, DOW) são feridos em combate que morrem 

após chegar a uma instalação com capacidade cirúr-
gica (por exemplo, instalação cirúrgica em posição 
avançada, hospital de apoio ao combate, hospital 
continental ou no exterior). A CFR pode ser calcu-
lada considerando o número total de KIA e DOW, 
dividindo esse número pelo número total de baixas com 

Paramédico do 75º Regimento Ranger participa de treinamento em 
gestão de trauma em combate em 15 de abril de 2015, no atual 
Fort Moore (antigo Fort Benning), Geórgia. O domínio dos funda-
mentos, a ressuscitação com produtos sanguíneos, um sistema de 
resposta aos feridos controlado pelo comando e o planejamento 
médico tático contribuíram para salvar vidas no Regimento Ranger 
de 2001 a 2021. (Foto: Pfc. Eric Overfelt, 75º Regimento Ranger)
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ferimentos de combate que inclua KIA e feridos em 
combate (wounded in action, WIA), tanto sobreviventes 
quanto DOW, multiplicando-se esse quociente por 100:

CFR = (KIA + DOW / KIA + WIA [sobreviventes + DOW]) x 100

De 2001 a 2021, as Forças Armadas dos EUA 
alcançaram uma CFR acumulada de 9,5, ou seja, 9,5 
mortes para cada cem feridos em combate, em ope-
rações de combate no Afeganistão e no Iraque.6 No 
mesmo período, o Regimento Ranger teve uma CFR 
acumulada menor, de 7,6.7 A diferença entre esses 
dois números não é estatisticamente significativa, 
mas equivale a 15 vidas. Em outras palavras, além das 
vidas de rangers salvas pelo avanço dos esforços cole-
tivos das Forças Armadas dos EUA e do Regimento 
Ranger como um todo, até 15 rangers adicionais 
podem estar vivos hoje graças a aspectos exclusivos 
do sistema de resposta aos feridos, conforme estabele-
cido, mantido e promovido pelo Regimento Ranger.

Discussão
Vários fatores podem ter contribuído para a 

CFR menor alcançada pelo Regimento Ranger. O 
Regimento tem um histórico de promoção da me-
dicina pré-hospitalar no campo de batalha, atuando 
como um dos primeiros a adotar medicina inovadora 
de emergência e trauma e trabalhando para aplicar 
os esforços nos sistemas de trauma do Departamento 
de Defesa e civis.8 Além disso, os comandantes de 
comandos combatentes e outros líderes não médicos 
do Regimento reconheceram e continuam a reco-
nhecer a importância de priorizar o atendimento aos 
feridos em combate.9 O treinamento médico inicial e 
de manutenção, com avaliações de competência em 
cada ciclo de treinamento de prontidão operacional de 
nove meses, desenvolve e mantém o conhecimento, as 
habilidades e as capacidades de socorristas médicos e 
não médicos em toda a organização. Além do treina-
mento individual, o treinamento coletivo da unidade 
e a integração do atendimento e da evacuação de 
feridos em cada conduta de combate promovem uma 
equipe coesa e o domínio dos fundamentos por meio 
de ensaios, repetição e condicionamento.

Podem ser extraídas do Regimento Ranger várias 
TTPs e procedimentos operacionais padrão que prova-
velmente contribuíram para que a unidade mantivesse 

zero mortes pré-hospitalares evitáveis durante ope-
rações de combate. Os autores supõem que quatro 
princípios-chave são essenciais para a promoção 
do sistema de atendimento pré-hospitalar tático do 
Regimento e fundamentais para o sucesso da unidade. 
Esses princípios não são específicos ao combate contra-
terrorismo e serão imprescindíveis e aplicáveis ao aten-
dimento de feridos em vários ambientes, intensidades 
e escalas de combate no futuro. O Regimento Ranger 
tem enfatizado e deve continuar a enfatizar (1) o do-
mínio dos fundamentos, mediante o treinamento em 
APH Tático para Todos, que inclui ênfase no controle 
imediato de hemorragias, (2) a ressuscitação com pro-
dutos sanguíneos nas posições mais avançadas, (3) um 
sistema de resposta aos feridos controlado e dirigido 
pelo comando e (4) o planejamento médico tático.

Domínio dos fundamentos — APH 
Tático para Todos

Integrando as melhores práticas da literatura 
médica contemporânea e as lições aprendidas em 
guerras e conflitos anteriores, as Forças Armadas 
dos EUA obtiveram um progresso significativo ao 
atingir a CFR acumulada mais recente de 9,5 para os 
conflitos no Afeganistão e no Iraque.10 Em compa-
ração, essa taxa é significativamente inferior às CFR 
anteriormente divulgadas de 19,1 para a Segunda 
Guerra Mundial e 15,8 para a Guerra do Vietnã.11 
O Regimento Ranger obteve uma CFR ainda mais 
baixa, de 7,6, para os conflitos no Afeganistão e 
no Iraque.12 O domínio dos fundamentos de APH 
Tático por todos os rangers, e não apenas pelos 
paramédicos, foi um fator notável que contribuiu 
para essa CFR baixa. O comandante do Regimento 
determinou e continua determinando que todos os 
rangers mantenham o treinamento e a proficiência 
médica como uma das cinco prioridades básicas do 
esforço. Ele exige que o treinamento em APH Tático 
seja intencional, planejado e integrado em todos os 
ciclos de treinamento e, posteriormente, verifica esse 
tempo de treinamento dedicado durante o briefing 
trimestral sobre treinamento com cada comandante 
de companhia. A adesão e o progresso são verificados 
durante os briefings do comando e do estado-maior, 
pois os comandantes de batalhão devem informar a 
porcentagem de rangers treinados em APH Tático 
como parte das estatísticas de prontidão médica 
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Ranger socorrista avançado realiza transfusão de sangue de um doador universal para outro ranger que precisa de sangue. Os rangers 
carregam um pouco de sangue total no terreno, mas quando esse sangue acaba, doadores universais predefinidos fornecem seu próprio 
sangue para que seus companheiros sobrevivam. No programa de transfusão de sangue total entre companheiros (Ranger O Low Titer, 
ROLO Whole Blood), as unidades de rangers mantêm uma lista de doadores universais e treinam socorristas para realizar transfusões de 
sangue no tratamento de feridos em campos de batalha. Hoje, ROLO é um programa de registro do Exército dos EUA e pode ser imple-
mentado em qualquer unidade. (Foto cedida pelo 75º Regimento Ranger)

de combate real da unidade. Esse treinamento mé-
dico baseia-se no curso APH Tático para Todos 
os Militares (TCCC for All Service Members) do 
Joint Trauma System e da Defense Health Agency 
e enfatiza as melhores práticas e diretrizes baseadas 
em evidências para o atendimento pré-hospitalar de 
trauma no campo de batalha, como o controle imedia-
to de hemorragias com o uso de torniquetes, ataduras 
e curativos hemostáticos, bem como outros cuidados 
de APH Tático para si mesmo e para companheiros.13 
Isso teve início em 1997 e foi codificado no progra-
ma de ranger socorrista (Ranger First Responder) 
e no sistema dos rangers para resposta aos feridos 
(Ranger Casualty Response System). O programa de 
rangers socorristas avançados (Advanced Ranger First 
Responder) foi criado em 2016 e, desde então, tem 
treinado não paramédicos em habilidades médicas 

avançadas além do escopo do treinamento Combat 
Lifesaver para ampliar os profissionais da área médica 
e os cuidados médicos no campo de batalha.

O treinamento em APH Tático para Todos, 
incluindo não paramédicos, paramédicos e profis-
sionais da área médica, é feito da forma mais rea-
lista possível, por meio de simulação de combate, 
e responsabiliza cada ranger e comandante pela 
proficiência em APH Tático e habilidades médicas. 
No Regimento Ranger, os princípios e práticas de 
resposta e atendimento aos feridos são praticados e 
treinados em todo o sistema, desde o local de ocor-
rência da lesão até a evacuação do ferido e o atendi-
mento cirúrgico. Esse treinamento é um componente 
essencial das condutas de combate, com simulações 
de ferimentos em cenários realistas durante a realiza-
ção de exercícios de tiro real em pelotão ou manobras 
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Rangers designados para a Companhia Delta, 3º Batalhão, 75º Regimento Ranger, vigiam e fornecem cobertura para um ataque em uma 
incursão noturna durante adestramento em Fort Irwin, Califórnia, em 24 de fevereiro de 2015. Os rangers são especializados em incursões 
e missões de ataque em profundidade no território inimigo. (Foto: Pfc. William Lockwood, Exército dos EUA)

semelhantes, e inclui autoatendimentos, atendimento 
de companheiros e tratamento por paramédicos e 
outros profissionais de saúde. Esse treinamento enfatiza 
a resposta aos feridos em qualquer fase da operação, 
em vez de se concentrar nas baixas após o treinamento. 
Esse domínio dos fundamentos e o uso de treinamen-
to e ensaios realistas são necessários para promover e 
oferecer um atendimento mais sofisticado aos feridos 
no local de ocorrência da lesão por parte dos rangers 
paramédicos e dos rangers socorristas avançados. Os 
graduados e oficiais mais antigos avaliam os graduados 
e oficiais subalternos e o sistema de resposta aos feridos 
de sua unidade, enfatizando o controle pelo comando e 
uma abordagem de equipe em cenários de baixas.

Mediante o domínio dos fundamentos, o treina-
mento realista e os ensaios, os socorristas e coman-
dantes, médicos e não médicos não têm de apenas 
torcer que tudo corra bem; estão à altura do desafio. 
Todos foram treinados para o que é esperado e tam-
bém para esperar o inesperado. Eles preveem baixas e 

lesões, especialmente lesões hemorrágicas, em todas as 
fases da missão. São também condicionados a ofere-
cer controle de hemorragia e outros atendimentos de 
emergência e trauma urgentes que salvam vidas. No 
caso de episódios de trauma que resultem em lesões 
graves e críticas, a redução do tempo até o atendi-
mento médico necessário é essencial para reduzir 
a morbidade e a mortalidade. Fornecer controle de 
hemorragia e outros cuidados básicos de trauma em 
tempo hábil é obrigatório no campo de batalha.

Ressuscitação com produtos 
sanguíneos

A hemorragia tem sido, e provavelmente conti-
nuará sendo, o mecanismo de morte mais predomi-
nante entre as mortes por ferimento com possível 
capacidade de sobrevivência no campo de batalha.14 
Imprescindível à sobrevivência é o controle rápido 
da hemorragia e a reposição do sangue perdido. A 
literatura médica e de trauma continua a validar ainda 
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mais a necessidade e o benefício da ressuscitação pre-
coce com produtos sanguíneos sobre a mortalidade, ao 
mesmo tempo que demonstra os danos da ressuscitação 
com cristaloides (fluidos claros, como soro fisiológico) 
em pacientes de trauma.15 Os rangers paramédicos têm 
transportado produtos sanguíneos em missões de com-
bate, incluindo plasma pulverizado a frio (freeze-dried 
plasma) desde 2011 e sangue total armazenado a frio 
desde 2014.16 Além do plasma pulverizado a frio e do 
sangue total armazenado a frio, esses produtos sanguí-
neos capazes de salvar vidas também incluem o con-
centrado de hemácias e o plasma líquido. O Regimento 
Ranger treinou, validou e ensaiou as indicações e os 
procedimentos de implementação da ressuscitação 
com produtos sanguíneos em todo o sistema de res-
posta aos feridos, incluindo o programa de transfusão 
de sangue total entre companheiros (Ranger O Low 
Titer, ROLO Whole Blood). A capacidade dos rangers 
paramédicos de transportar os feridos em combate 
e iniciar a ressuscitação com sangue total e outros 
produtos sanguíneos no local de ocorrência da lesão 
ou próximo a ele, poucos minutos após o ferimento, 
teve um impacto sobre o atendimento e a mortalidade 
de feridos em combate do Regimento. A ressuscitação 
com sangue total e produtos sanguíneos em tempo 
hábil é de suma importância para eliminar as mortes 
evitáveis em combate e reduzir as taxas de letalidade.

Sistema de resposta aos feridos 
controlado e dirigido pelo comando

Conforme descrito pelo Gen Stanley McChrystal, 
pelo Command Sgt. Maj. Mike Hall e outros em um 
artigo de 2017, a eliminação de mortes evitáveis em 
combate é uma questão organizacional que exige lide-
rança tanto de líderes médicos quanto não médicos.17 
Responsabilidade, prestação de contas e responsabili-
zação são características fundamentais da liderança, 
essenciais para o sucesso e o avanço das organiza-
ções e para a abundância de esforços dentro dessas 

organizações. Os líderes determinam as prioridades, 
definem os padrões e, em seguida, monitoram e 
exigem a observância desses padrões. Líderes eficazes 
transmitem sua visão aos subordinados e criam um 
entendimento compartilhado de adesão e responsabi-
lidade em todos os níveis, o que impulsiona a inova-
ção e o aperfeiçoamento.

A direção e a supervisão do comando, incluindo 
a alocação de tempo, verbas e pessoal, exemplificam 
onde a prioridade do esforço e a prestação de contas 
é colocada. O atendimento pré-hospitalar tático deve 
incluir treinamento dedicado e planejado, que seja 
formalmente programado. As organizações devem 
alocar recursos, inclusive tempo, para apoiar o treina-
mento médico realista, em vez de depender apenas de 
períodos informais de instrução, como um treinamento 
realizado de forma improvisada caso haja tempo extra 
disponível. Atualmente, o treinamento controlado e 
dirigido pelo comando do 75º Regimento Ranger em 
cada ciclo de treinamento de prontidão operacional 
inclui três dias de ranger socorrista (APH Tático para 
Todos), duas semanas de ranger socorrista avançado 
(para pelo menos um infante por esquadrão) e duas 
semanas de avaliação e validação de ranger paramédico 
(Ranger Medic Assessment and Validation) para todos 
os rangers paramédicos.18 Esse treinamento médico 
se concentra no aprendizado prático repetitivo para o 
domínio dos fundamentos antes de aplicá-los a simula-

ções realistas usando moulage em companheiros rangers 
como modelos de treinamento, em vez de manequins. 
Os comandantes também priorizam o atendimento aos 
feridos em combate, alocando verbas para treinamento 
médico e modernização. Os líderes médicos dos rangers 
podem, então, planejar e oferecer treinamentos realis-
tas, com o apoio de rangers não médicos encarregados, 
alocados pelo comandante por meio dessa priorização 
do treinamento médico. Além disso, os líderes médicos 
dos rangers podem modernizar os itens de consumo no 
ritmo da medicina por meio dessa alocação de verbas.

Líderes eficazes transmitem sua visão aos subordinados 
e criam um entendimento compartilhado de adesão e 
responsabilidade em todos os níveis, o que impulsiona 
a inovação e o aperfeiçoamento.
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O Regimento Ranger deve estar sempre pronto 
do ponto de vista operacional para agir imedia-
tamente. Portanto, a proficiência e o domínio do 
treinamento médico devem ser continuamente 
enfatizados e mantidos para atender a essa exigên-
cia sempre presente. A organização desenvolveu 
e instituiu padrões para o treinamento médico de 
pessoal não médico, pessoal médico e de líderes. A 
liderança médica do Regimento manteve um proces-
so de melhoria de desempenho para reunir continua-
mente as lições aprendidas, aperfeiçoar a educação 
e o treinamento e padronizar e aprimorar o atendi-
mento. Em última análise, a proficiência médica e o 
domínio dos fundamentos por todos correspondem 
à compreensão, ao treinamento e ao ensaio, por cada 
ranger, de seu papel individual e coletivo no processo 
de tratamento e evacuação de feridos. Isso resulta em 
um Sistema do Regimento de Resposta aos Feridos 
(Regimental Casualty Response System) em que cada 
ranger e cada equipe de rangers usa o potencial máxi-
mo de seu nível de treinamento e experiência.

Planejamento médico tático
É de se esperar que ocorram baixas durante 

operações de combate. Um plano deve ser elaborado 
antes de cada missão. Todos os aspectos do processo 
de tratamento e evacuação de feridos devem funcio-
nar de forma fluida para eliminar as mortes evitáveis 
em combate e diminuir a CFR. Isso requer um plano 
médico tático individualizado, bem ensaiado e bem 
compreendido. Além de compreender a missão e a 
intenção do comandante, o planejador médico tático 
deve compreender as forças e os recursos dispostos 
no campo de batalha.19 O planejamento médico e o 
planejamento de contingência em apoio às missões 
dos rangers são processos de baixo para cima. Os 
paramédicos de pelotão e companhia compreendem 
a missão tática e o plano médico, bem como os im-
pactos sobre a mortalidade do tempo e de qualquer 
atraso no recebimento de produtos sanguíneos e 
cirurgias quando necessário.20 Esse processo de pla-
nejamento de baixo para cima, com o devido envolvi-
mento e compreensão do líder, garante que os recur-
sos estejam disponíveis, que atrasos desnecessários 
na evacuação sejam evitados e que o plano médico 
seja prático e compreendido por todos os envolvidos, 
desde a pessoa de escalão mais baixo conduzindo a 

missão até o comandante de grau hierárquico mais 
alto da equipe de comando de missão. A distribuição 
e sincronização do atendimento em tempo hábil e 
adequado aos feridos em combate dependem de um 
planejamento médico tático intencional e cuidadoso. 
Em última análise, esse planejamento médico tático 
pode representar taxas maiores de sobrevivência de 
feridos com lesões graves e críticas.

Um plano médico tático é criado pelo plane-
jamento médico individualizado da missão, con-
siderando as nuances e variáveis de cada missão e 
não aplica um único cenário operacional médico 
à missão. O plano médico é adaptado à missão. O 
plano médico inclui o planejamento de contingên-
cia para a evacuação e o tratamento de quaisquer 
baixas ocorridas durante cada fase da missão (por 
exemplo, infiltração, ações no objetivo e exfiltração). 
Os comandantes dos rangers planejam a localização 
de todos os meios médicos em cada fase da opera-
ção, inclusive a localização de produtos sanguíneos, 
e incorporam plataformas de transporte aéreo, 
terrestre e aquático ao plano de evacuação, tanto 
para a evacuação padrão de feridos quanto fora do 
padrão. Dentro dos limites da missão tática, o tempo 
decorrido até a chegada do sangue e até a cirurgia 
é priorizado e reduzido, em vez de aplicar a missão 
tática ao cenário operativo comum médico em nível 
estratégico. Por meio de planejamento médico tático, 
ensaios e treinamento adequados, o sistema inteiro 
funciona em sintonia para agilizar o tratamento e a 
evacuação de feridos. Em última análise, isso ajuda 
a reduzir a CFR e a eliminar mortes evitáveis no 
campo de batalha.

Conclusão
Ao longo de 20 anos de operações de combate no 

Afeganistão e no Iraque, as Forças Armadas dos EUA 
e o 75º Regimento Ranger alcançaram baixas taxas de 
letalidade acumuladas. Além disso, o Regimento man-
teve o registro de zero mortes pré-hospitalares evitáveis. 
Mais rangers permanecem vivos hoje em dia graças a um 
sistema de resposta aos feridos controlado e dirigido pelo 
comando, que treinou todos os rangers e incentivou práti-
cas e procedimentos médicos inovadores. As lições apren-
didas pelo Regimento e os requisitos subsequentes são 
aplicáveis em todo o Departamento de Defesa. Aplicam-se 
também a conflitos futuros, e não apenas aos recentes.
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ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR TÁTICO

Os princípios de domínio e treinamento em APH 
Tático para Todos, a ressuscitação com produtos 
sanguíneos nas posições mais avançadas, o controle 
pelo Comando do sistema de resposta aos feridos e o 
planejamento médico tático são aplicáveis a todos os 
ambientes de combate, incluindo operações de com-
bate em larga escala. Embora as operações de combate 
em larga escala possam exigir cuidados aos feridos no 
ambiente pré-hospitalar por um período prolongado, 
em comparação com os períodos mais curtos vivencia-
dos durante as operações de combate no Afeganistão 
e no Iraque, a base do atendimento prolongado aos 
feridos baseia-se nos princípios do APH Tático e dele 

depende.21 Além disso, os comandantes de todas as 
unidades podem aplicar esses elementos básicos às 
suas respectivas tropas para reduzir de forma seme-
lhante a mortalidade em combate.

As Forças Armadas estadunidenses devem conti-
nuar aprimorando e enfatizando as tarefas essenciais 
da missão. Minimizar as mortes evitáveis em combate 
é uma dessas tarefas. Nenhum pai, mãe, irmão, irmã, 
parente ou amigo deveria perder seu ente querido em 
razão de uma morte evitável em combate. Além disso, 
nenhum comandante ou companheiro deve ter que 
suportar a perda de um de seus companheiros de armas 
por uma morte evitável em combate. 
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FM 3-0

Integrantes do 442º Grupo de Transporte de Tropas planejam missões na Europa durante a Segunda Guerra Mundial. A doutrina 
do Exército dos EUA concentrava-se principalmente no teatro de operações europeu até a transição para as operações em múltiplos 
domínios codificadas no FM 3-0, Operations (Foto cedida pela 442ª Ala de Caça)

FM 3-0
Um passo à frente na 
abordagem da arte 
operacional
Maj Christopher M. Salerno, Exército dos EUA

Em 2023, o Exército dos Estados Unidos da 
América (EUA) se viu em uma posição única. 
A Estratégia de Defesa Nacional (National 

Defense Strategy) de 2022 prioriza a China como a 

maior ameaça iminente e a Rússia como a segunda 
ameaça crítica.1 Isso representa uma mudança radical 
para o Exército dos EUA, que, desde o fim da Segunda 
Guerra Mundial, ajustou sua doutrina para o teatro 
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de operações europeu, apesar do conflito quase cons-
tante em outros ambientes operacionais.2 O Exército 
poderia ter usado essa mudança no foco da Estratégia 
de Defesa Nacional — da Europa para o Pacífico 
— para justificar o uso de um conceito de múlti-
plos domínios das forças do Exército dos EUA no 
Pacífico como base para a última edição do Manual de 
Campanha 3-0, Operações (FM 3-0, Operations). No
entanto, a invasão ilegal da Ucrânia pela Rússia des-
pertou a Organização do Tratado do Atlântico Norte 
(OTAN) para a ameaça russa e provocou mudanças 
para garantir que a aliança pudesse responder de 
forma eficaz.3 O Exército reconheceu que um futuro 
comandante da força conjunta, seja na Europa ou no 
Pacífico, deverá usar ferramentas semelhantes para 
desenvolver sua campanha e suas operações.

A decisão do Exército de usar as operações em 
múltiplos domínios (multidomain operations, MDO)
como a base conceitual para o FM 3-0 afastou o 
Exército de sua tradição. Historicamente, as forças 
armadas dos diferentes países se concentravam em 
um único problema operacional existencial como 
base para sua doutrina.4 As forças armadas lidam 
com tal problema operacional desenvolvendo concei-
tos operacionais, que são posteriormente validados 
por testes e codificados em doutrina.5 Por exemplo, 
os soviéticos desenvolveram o conceito de combate 
em profundidade para responder à ameaça represen-

tada pela Alemanha no 
início do século XX.6 O 
Exército dos EUA criou 

Combate Ar-Terra
durante a Guerra Fria 
para responder à ameaça 
soviética na Alemanha.7 
O Corpo de Fuzileiros 
Navais (CFN) dos EUA 
está passando pelo plano 
de reestruturação Force 
Design 2030, implemen-
tando os conceitos de 
forças stand-in e opera-
ção de bases avançadas 
expedicionárias. O CFN 
pretende ser um capaci-
tadorNT da força conjun-
ta, capaz de operar em 

locais de antiacesso/negação de área de ameaças no 
Pacífico.8 Esses conceitos buscavam equilibrar o ob-
jetivo com os fatores operacionais de tempo, espaço 
e força.9 Essas soluções não são facilmente transferí-
veis para outros ambientes operacionais com fatores 
operacionais diferentes.

Em 2023, o Exército dos EUA operou em vários 
ambientes operacionais contra ameaças únicas. Apesar 
de alguns pontos em comum, cada ambiente operacio-
nal requer conceitos que equilibrem adequadamente 
os fatores operacionais. O Exército não pode criar um 
conceito único que sirva para todos, pois isso represen-
ta um risco muito grande. O combate em profundida-
de soviético fracassaria se aplicado ao Pacífico, onde, 
pelo menos inicialmente, as forças terrestres eram uma 
força de apoio em vez de uma força apoiada. Da mes-
ma forma, o Exército não poderia recriar o Combate 
Ar-Terra porque essa doutrina foi especificamente 
elaborada para uma ameaça soviética na Alemanha. 
O Exército, ao contrário do CFN, não pode optar por 
se concentrar apenas em um ambiente operacional 
devido aos diferentes tipos de missão. O FM 3-0 é 
eficaz porque oferece aos comandantes uma aborda-
gem doutrinária da arte operacional. Diferentemente 
dos conceitos operacionais projetados para um único 
ambiente operacional, as MDO do Exército podem 
e devem ser adaptadas pelos comandantes para que 
tenham êxito em diversos ambientes operacionais.

Combate em profundidade
O Gen Georgii Isserson, um pensador militar 

soviético, escreveu sobre o problema operacional 
mais urgente enfrentado pela União Soviética após a 
Primeira Guerra Mundial: a ameaça mecanizada alemã 
na Europa Oriental e o surgimento da profundidade 
ampliada no campo de batalha. Isserson contribuiu 
para o pensamento sobre o nível operacional da guerra 
e o conceito de combate em profundidade. Ele reco-
nheceu que, se um exército não refletir sobre a questão 
operacional, ignorará como os fatores operacionais evo-
luem ao longo do tempo e apenas considerará os fatores 
como eram durante a execução.10 O preço a pagar por 
esses erros costuma ser a paralisação do progresso ou a 
derrota com grande número de baixas. Isserson bus-
cou compreender o ambiente operacional e encontrar 

O Maj Christopher 
Salerno, do Exército dos  
EUA, é aluno do Naval 
War College Intermediate 
Course. É bacharel pelo 
Boston College e mes-
tre pela Columbus State 
University. Entre suas atri-
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de pequenos grupos do 
Maneuver Captain’s Career 
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controlador/instrutor no 
National Training Center. 
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NT: Por vezes, os capacitadores (enablers) podem ser entendidos como “multipli-
cadores do poder de combate”, por vezes, como “elementos em apoio”. 
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Carros de combate M-60 do Exército dos EUA durante adestramento no Passo de Fulda, na Alemanha Ocidental, onde os EUA e a 
OTAN esperavam que as forças soviéticas e do Pacto de Varsóvia atacassem primeiro caso uma “guerra quente” irrompesse durante 
a Guerra Fria na Europa. As preocupações com a ameaça soviética levaram ao desenvolvimento da doutrina de Combate Ar-Terra do 
Exército dos EUA. (Foto cedida pelo Exército dos EUA)

uma forma de equilibrar adequadamente os fatores 
operacionais e o objetivo. O equilíbrio dos fatores 
operacionais evita desastres e é de vital importância.11 
A doutrina soviética de combate em profundidade foi 
bem-sucedida durante a Segunda Guerra Mundial e 
equilibrou tempo, espaço e força — os fatores operacio-
nais da Europa Oriental na década de 1930.

Isserson reconheceu um desequilíbrio 
tempo-espaço-força que não existia anteriormente. 
O flanco, principalmente devido à mecanização, não 
mais reinava supremo. Em seu lugar, a profundidade e 
a capacidade de alcançar a retaguarda do inimigo em 
profundidade eram mais importantes.12 Os soviéti-
cos, com o combate em profundidade, lidavam com 
uma ameaça singular que precisava ser enfrentada de 

forma sistemática. Os planejadores soviéticos acredi-
tavam que poderiam aplicar o combate em profun-
didade durante um possível conflito contra a OTAN 
durante a Guerra Fria na Alemanha Ocidental.13 No 
entanto, o combate em profundidade não é uma solu-
ção única. Se os soviéticos tivessem tentado aplicar o 
combate em profundidade em uma campanha passan-
do por diversas ilhas do Pacífico, não teriam obtido os 
mesmos resultados.14 Não é uma solução única pois 
os fatores operacionais mudam de acordo com quem, 
quando e onde decidem combater. O combate em 
profundidade exige profundidade e terreno adequado 
para a guerra mecanizada; nem todo ambiente ope-
racional apresenta esse tipo de terreno. Os soviéticos 
não desenvolveram uma solução universal. Tentaram 
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Aeronaves F-16, F-15C e F-15E da 4ª Ala de Caça da Força Aérea dos EUA sobrevoam focos de incêndio de petróleo no Kuwait pro-
vocados pelo Exército iraquiano em retirada durante a Operação Desert Storm em 1991. A derrota esmagadora das forças iraquianas 
validou a doutrina de Combate Ar-Terra, do Exército dos EUA. (Foto cedida pela Força Aérea de EUA)

resolver o problema com um conceito operacional 
adaptado à sua ameaça, ao espaço físico e ao período. 
As MDO evitam as armadilhas de uma solução única 
e permitem que os comandantes reconheçam seu 
ambiente operacional particular.

O Exército dos EUA, ao contrário dos soviéticos, 
enfrenta diversos ambientes operacionais, cada um 
com fatores operacionais distintos. O Exército dos 
EUA deve equilibrar os respectivos fatores operacio-
nais rumo ao objetivo para cada ambiente operacio-
nal que enfrenta atualmente. As MDO capacitam os 
comandantes operacionais porque, embora não te-
nham sido criadas para um único ambiente operacio-
nal, oferecem ferramentas para abordar os ambientes 
operacionais. O Exército não pode ignorar a Rússia 
em favor da China, pois ele existe para lidar com 
todas as ameaças com poder de combate equiparado, 
não com ameaças isoladas.15 O Exército não poderia 
transformar em doutrina um conceito operacional 
voltado para o Pacífico e esperar que funcionasse 
para o Exército na Europa. Não equilibrar os fatores 

operacionais do teatro de operações europeu em 
relação ao objetivo poderia resultar em uma catás-
trofe.16 A invasão da Ucrânia pela Rússia apenas 
reforça o fato de que o Exército não pode ignorar o 
ambiente operacional europeu em favor do Pacífico. 
Um conceito como o de combate em profundidade, 
projetado para um ambiente operacional específico, 
fracassaria em outros contextos, mas as MDO apre-
sentam uma estrutura para abordar um ambiente 
operacional e conduzir a arte operacional.

Combate Ar-Terra
O Gen Donn A. Starry, como Comandante do V 

Corpo de Exército na Europa, enfrentou um proble-
ma semelhante ao de Isserson na década de 1970. Ele 
precisava de um conceito que funcionasse para seu 
ambiente operacional específico. Ele entendia como 
os soviéticos esperavam combater na Alemanha e 
compreendia seu objetivo, mas precisava descobrir 
como equilibrar os fatores operacionais. Starry estava 
muito preocupado com a profundidade das forças 
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soviéticas e o curto período de tempo para seu em-
prego.17 Essas são preocupações de fator operacional 
porque, relativamente à União Soviética, seus fatores 
não estavam equilibrados. Starry entendeu que era 
possível superar o desequilíbrio de espaço e tempo 
por meio de forças superiores, treinadas e equipa-
das.18 Ele desenvolveu o conceito operacional, que 
acabou se tornando o Combate Ar-Terra. O insight 
particular de Starry referia-se a como o comandan-
te de corpo de exército poderia criar condições que 
os soviéticos não esperavam, atacando em toda a 
profundidade de sua ofensiva.19 O Combate Ar-Terra 
equilibrou os fatores operacionais do Exército e 
impôs um desequilíbrio para o qual os soviéticos 
não estavam preparados. Assim como o combate em 
profundidade, o Combate Ar-Terra não é uma solu-
ção universal, mas foi concebido para um problema 
específico em um momento específico.

O Combate Ar-Terra causou um efeito dura-
douro no Exército devido ao seu êxito na Guerra do 
Golfo. O efeito ocorreu à medida que o Combate 
Ar-Terra transcendia um único ambiente opera-
cional, mas o Combate Ar-Terra serviu como um 
conceito para o contexto da Guerra Fria e para a 
ameaça soviética.20 Muitos adversários, como o 
Exército iraquiano na Operação Desert Storm, ope-
ravam armas soviéticas e usavam táticas soviéticas.21 
O Combate Ar-Terra expressou bem como alcançar 
a vitória, dado o contexto específico do proble-
ma enfrentado.22 O Combate Ar-Terra foi eficaz 
na Guerra do Golfo porque o contexto e a missão 
estavam alinhados com o contexto da Guerra Fria. 

A missão e o contexto da ameaça iminente (a China) 
e da ameaça crítica (a Rússia) são muito diferentes 
para um único conceito operacional. Os princípios 
de MDO não estão vinculados a um contexto espe-
cífico, e sim definem como desenvolver um conceito 
para um problema operacional e equilibrar os fatores 

operacionais. Essa necessidade de “ajuste” é o desafio 
atual do Exército, e sua liderança está assumindo tal 
desafio de forma semelhante a Isserson e Starry.

O Comandante do Exército dos EUA no Pacífico, 
Gen Charles A. Flynn, e o Comandante do I Corpo 
de Exército, Gen Div Xavier T. Brunson, publica-
ram artigos em 2023 descrevendo conceitos para 
o combate como parte de uma força conjunta no 
contexto do Pacífico. Flynn reconheceu o papel de 
apoio do Exército e mostrou como a Força poderia 
ajudar na convergência, criando oportunidades para 
a Força Aérea e a Marinha, ao contrário do conceito 
de Combate Ar-Terra, em que o Exército era a Força 
apoiada.23 O conceito de Brunson — nós de coman-
do e controle distribuídos — aborda como vencer, 
levando em conta a missão e o contexto do I Corpo 
de Exército.24 O conceito de Brunson adota todos 
os princípios de MDO, mas, assim como o conceito 
de Flynn, inverte a forma como o Exército se sente 
confortável para operar. O I Corpo de Exército não 
está treinando para combater como uma concen-
tração de infantaria e blindados contra um objetivo. 
O I Corpo de Exército, como apenas um exemplo, 
está preparado para apoiar a criação dessas linhas 
interiores e apoiar a força conjunta por meio de suas 
forças-tarefa em múltiplos domínios. Os comandan-
tes devem pensar de forma não convencional e criar 
conceitos operacionais com base em sua organização 
atual e no que pode ser possível com base no que, em 
breve, será implementado.25 Em ambos os casos, as 
MDO viabilizaram diretamente sua abordagem da 
arte operacional. A liderança do Exército dos EUA 

na Europa também deve desenvolver e disseminar 
conceitos não classificados para o Exército na Europa 
usando as MDO como uma estrutura para a arte 
operacional. Esses conceitos são melhores do que o 
Exército conseguiria alcançar com a doutrina baseada 
em ameaças específicas ao teatro de operações.

 Um conceito como o de combate em profundida-
de, projetado para um ambiente operacional espe-
cífico, fracassaria em outros contextos, mas as MDO 
apresentam uma estrutura para abordar um am-
biente operacional e conduzir a arte operacional.
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O CFN e o Force Design 2030
O CFN, diferentemente do Exército, pode priori-

zar um único conceito operacional para um contexto e 
uma missão específicos, pois o Exército complementa 
o CFN nesses outros contextos. A atualização de maio 
de 2022 do Force Design 2030 não se refere à Rússia, 
mas afirma: “A ameaça iminente para o nosso desenho 
de força, conforme apontado pelo atual governo e os 
dois anteriores, são as Forças Armadas da República 
Popular da China (RPC)”.26 Embora não tenha muda-
do por inteiro, o CFN está passando por atualizações 
gigantescas de formação à medida que prioriza os 
esforços para responder à ameaça iminente da China. 
Atualmente, o CFN está testando essas novas forma-
ções e desenvolverá uma doutrina de apoio à medida 
que avança rumo ao Force Design 2030. Abordagens 
de um só tipo não funcionam para o Exército, mas 
o CFN pôde se dar ao luxo de se desfazer de seus 
blindados pesados, por exemplo, por entender que o 
Exército disponibilizaria blindados para a força con-
junta quando solicitado por um comandante da força 
conjunta.27 O CFN está adotando uma abordagem di-
ferente da do Exército. Sua priorização de uma única 
ameaça está mais próxima ao que o Exército alcançou 
com o Combate Ar-Terra contra a ameaça soviética.

O Force Design 2030 complementa os esforços do 
Exército para adotar as MDO. Entretanto, como o 
Exército está posicionado para responder de forma eficaz 
a múltiplas ameaças, o CFN dos EUA pode priorizar 
uma única ameaça. O contexto e os requisitos para o 
Exército no Pacífico resultarão em um uso diferente do 
Exército.28 Em sua essência, o CFN não tem esse mesmo 

problema, pois pode priorizar uma única ameaça e elabo-
rar uma doutrina fundamental (capstone) para apoiar 
esse esforço. O CFN pode equilibrar a prioridade de um 
único conceito com a manutenção de uma perspectiva de 
mundo inteiro e a forma de operar em todo o mundo.29 
O CFN atenua o risco representado pela priorização de 
um único ambiente operacional ao não se transformar 

completamente, pois ainda mantém a estrutura da 
força-tarefa ar-terra dos fuzileiros navais para uma parte 
considerável da Força. Isso se asssemelha à forma como 
o Exército priorizou o Combate Ar-Terra, mas perma-
neceu capaz de responder fora do teatro de operações 
europeu. O Exército exige uma doutrina flexível para que 
os comandantes operacionais possam levar em conta seu 
ambiente operacional específico.

Contra-argumentos
Os contra-argumentos sustentam que, como 

doutrina, o FM 3-0 é inadequado e impraticável. 
Ele não oferece uma resposta específica sobre como 
vencer em um determinado contexto. Toda doutri-
na deve ser adaptada às circunstâncias específicas 
de um determinado contexto e objetivo. O Gen 
Huba Wass de Czege, da reserva remunerada — 
oficial de infantaria que foi decisivo para a redação 
e o desenvolvimento do Combate Ar-Terra —, 
escreveu um comentário sobre “The U.S. Army in 
Multi-Domain Operations 2028” (“O Exército dos 
EUA em Operações em Múltiplos Domínios 2028”), 
no qual fez críticas às MDO. Ele alegou que as MDO 
não descrevem o problema e tampouco como podem 
resolver esse problema com sucesso de uma forma 
que tanto amigos quanto inimigos entendam.30 Ele 
compara as MDO e o Combate Ar-Terra, mostrando 
como este último apresentou bem o problema para a 
Força e conseguiu dissuadir uma ameaça.31 Nessa vi-
são, as MDO fracassam por não serem uma solução.

Essa é uma observação razoável, mas a compa-
ração é injusta ao considerar os diferentes contex-

tos estratégicos de 1982 e hoje. Os dois teatros de 
operações têm algumas semelhanças, mas os fatores 
operacionais são muito diferentes. O equilíbrio 
adequado acabará sendo com o Exército como parte 
da força conjunta, fazendo coisas muito diferentes 
em cada cenário. Embora adequado ao seu contexto, 
um conceito operacional como o Combate Ar-Terra 

O Corpo de Fuzileiros Navais, diferentemente do 
Exército, pode priorizar um único conceito opera-
cional para um contexto e uma missão específicos, 
pois o Exército complementa o Corpo de Fuzileiros 
Navais nesses outros contextos.
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enfrentaria dificuldades em outros contextos. Os 
comandantes operacionais não teriam nada além de 
suas ideias sobre como vencer. Eles precisam de uma 
estrutura norteadora para abordar a arte operacio-
nal, que as MDO abordam por meio de seus princí-
pios. O comandante recebe as ferramentas necessá-
rias para criar campanhas e operações de sucesso.

É possível também argumentar que toda doutrina 
deve ser adaptada a situações específicas. O Gen David 
Berger, ao se dirigir aos comitês de defesa do Congresso, 
destacou que o CFN, mesmo quando focado na amea-
ça iminente da China, ainda está preparado e mais 
adaptado para responder a muitos tipos de missões em 
todo o mundo.32 O Exército deve se concentrar em um 
único conceito para vencer em um contexto específico 
e ajustá-lo conforme necessário para outros contextos. 
Isso não quer dizer que o CFN tem tipos de missões 
totalmente diferentes das do Exército. O CFN comple-
menta a força conjunta ao manter o foco nas operações 
expedicionárias.33 O foco do Exército continua mais 
amplo, voltado para as duas ameaças de adversários 
com poder de combate equiparado. Essas funções são 
diferentes na execução. Flynn observou que o Exército 

dos EUA no Pacífico precisava criar linhas interiores 
que já possuía na Europa.34 Essas alterações não são 
pequenas para um determinado ambiente operacional. 
São abordagens diferentes, mas os princípios de MDO 
fundamentam as diferentes abordagens.

Conclusões e recomendações
O FM 3-0 é eficaz porque oferece aos comandan-

tes de nível operacional uma abordagem doutrinária 
da arte operacional que podem adaptar aos seus 
diferentes ambientes operacionais. Esses comandan-
tes não recebem um conceito completo que requei-
ra pequenos ajustes no terreno, como as gerações 
anteriores receberam com o Combate Ar-Terra, pois 
isso não é mais possível. Esses comandantes precisam 
abordar o problema operacional em seu ambiente 
operacional, com base nos princípios das MDO, 
e desenvolver um conceito para vencer. Desde a 
publicação do FM 3-0, esses conceitos vêm surgindo 
e estão inseridos como parte de uma força conjunta. 
Uma solução pré-fabricada, uma encarnação moder-
na do combate em profundidade no contexto do sé-
culo XXI, não é capaz de equilibrar corretamente os 
fatores operacionais. A interação entre espaço, força e 

A atualização anual do Force Design 2030 pode ser encontrada 
on-line em https://www.marines.mil/Portals/1/Docs/Force_De-
sign_2030_Annual_Update_June_2023.pdf.

O U.S. Army in Multi-Domain Operations 2028 pode ser en-
contrado on-line em https://www.army.mil/article/243754/
the_u_s_army_in_multi_domain_operations_2028.

https://www.marines.mil/Portals/1/Docs/Force_Design_2030_Annual_Update_June_2023.pdf
https://www.marines.mil/Portals/1/Docs/Force_Design_2030_Annual_Update_June_2023.pdf
https://www.army.mil/article/243754/the_u_s_army_in_multi_domain_operations_2028
https://www.army.mil/article/243754/the_u_s_army_in_multi_domain_operations_2028
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tempo não será a mesma, e os objetivos de cada teatro de 
operações não são os mesmos. Os conceitos que restrin-
gem os comandantes de nível operacional a uma única 
abordagem são potencialmente perigosos. Os comandan-
tes precisam de apoio para abordar seu problema opera-
cional. É isso que o FM 3-0 e as MDO oferecem à Força. 
Os princípios das MDO são características positivas que 
um comandante deve buscar em operações ou campa-
nhas, mas não são a resposta para o problema.

Os comandantes podem considerar as MDO incô-
modas porque elas reconhecem a natureza multipolar 
do mundo e como os métodos antigos podem não 
funcionar em situações novas. Ainda assim, as MDO 
são o rumo certo para o Exército porque obrigam 
todos os comandantes a refletir profundamente sobre 
seus respectivos ambientes operacionais e funções. 
Não se deve permitir que a identidade da Força se 
torne um obstáculo ou um impedimento para a 
mudança.35 O Exército deve se acostumar com o fato 
de que a doutrina fundamental aceita que, às vezes, o 

Exército não terá a primazia dentro da força conjun-
ta. O Exército precisa de líderes apoiados pela doutri-
na capazes de desenvolver soluções mesmo quando o 
Exército é a força de apoio.

O FM 3-0 disponibiliza as ferramentas necessárias 
para o comandante, mas a descrição do que é vencer 
exige a publicação de conceitos operacionais conjuntos. 
Isso é fundamental para a dissuasão e para mostrar à 
Força o que é vencer.36 Os conceitos operacionais con-
juntos não classificados garantirão aliados e parceiros, 
dissuadirão adversários e promoverão um entendimen-
to comum na força conjunta. Os conceitos do Exército 
devem se encaixar nos conceitos conjuntos. O contexto 
é importante. O Combate Ar-Terra foi uma excelente 
doutrina que serviu bem ao Exército no contexto da 
Guerra Fria, com lições duradouras para os dias de 
hoje, mas foi uma solução para um problema específico. 
O Exército enfrenta problemas globais específicos, e as 
MDO fornecem aos comandantes de nível operacional 
a doutrina essencial para apoiar seus esforços. 
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Close-up de placa-mãe de computador. (Imagem: Adobe Stock)

Eletrônica biológica
Uma tecnologia transformadora 
para a segurança nacional
James J. Valdes, Ph.D.
James P. Chambers, Ph.D.
Diane M. Kotras

O s sistemas militares dependem de componen-
tes microeletrônicos, e o potencial de aumen-
to da eficiência e da velocidade do processa-

mento de computação possibilitado por componentes 

biológicos traz possíveis vantagens às capacidades 
da missão. Entre essas vantagens estão, entre outras, 
necessidades energéticas menores — e, portanto, 
redução das cargas de bateria —, assinatura reduzida 
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Nesta concepção artística de um biossensor, moléculas biológicas, como anticorpos e enzimas, são acopladas a um microchip eletrô-
nico que processa dados. (Ilustração de Gerardo Mena gerada por IA, Army University Press)

Figura 1. Concepção artística de um biossensor

devido à menor produção de calor, respostas mais 
flexíveis por sistemas autônomos e manipulação e 
armazenamento de dados mais eficientes. Os siste-
mas de armas de última geração são cada vez mais 
controlados por dados e exigirão uma capacidade de 
processamento superior à capacidade dos eletrônicos 
atuais. A capacidade de inserir mais transistores em 
chips semicondutores está se aproximando de seu 
limite físico, pondo fim à conhecida Lei de Moore, 
segundo a qual o número de transistores que podem 
ser inseridos em um chip de silício dobra a cada ano. 
É tão somente uma questão de limitação de espaço, 
e o processamento paralelo gigantesco ou as arquite-
turas tridimensionais de chips são respostas parciais, 
mas não abrangentes. São necessárias novas aborda-
gens radicais à microeletrônica de última geração.

As estruturas e os organismos biológicos desem-
penham muitas das mesmas funções dos dispositi-
vos eletrônicos e ópticos, incluindo a transferência 

de elétrons, geração, transdução e amplificação de 
sinais, análise, redução e armazenamento de dados e 
captação de energia. As linguagens da biologia e da 
eletrônica são bem diferentes. A primeira é represen-
tada principalmente por pequenas moléculas e íons, 
e a segunda, por elétrons e fótons, que operam em 
diferentes escalas de espaço e tempo.

Os semicondutores são os elementos básicos dos 
cérebros eletrônicos dos sistemas militares. Eles con-
duzem elétrons por distâncias relativamente longas, 
como entre transistores, enquanto as células transferem 
elétrons por distâncias muito curtas entre moléculas. Os 
primeiros trabalhos sobre biossensores se concentraram 
na imobilização de células ou componentes celulares na 
superfície de fibras ópticas semelhantes às usadas em 
telecomunicações ou na superfície de semicondutores 
para explorar a capacidade das células de reconhecer e 
responder a muitos milhares de estímulos ambientais 
(veja a Figura 1).1 Esses estímulos incluem, por exemplo, 
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Imagem de uma micrografia eletrônica de varredura de bac-
térias vivas interagindo com materiais semicondutores. (Figura 
cedida por Baier Lab, State University of New York at Buffalo)

Figura 2. Bactérias vivas interagindo 
com materiais semicondutores

produtos químicos, toxinas, moléculas biológicas, radiação, 
calor e campos magnéticos. Observações mais recentes 
sugerem que células podem ser incorporadas a dispositivos 
eletrônicos, transmitindo capacidades de processamento 
de informações em uma ordem de grandeza muito além 
das dos atuais sistemas in silico (à base de silício) e consu-
mindo muito menos energia por tarefa.2 A combinação 
de componentes in carbo (à base de carbono) e in silico 
tem o potencial de desestabilizar significativamente o 
setor de semicondutores, estimado em mais de USD 400 
bilhões pela Associação do Setor de Semicondutores 
(Semiconductor Industry Association), em 2018.3

O Decreto 14081 do governo Biden apela especifica-
mente por “tecnologias e técnicas de engenharia genética 
para escrever circuitos para células e programar biologia 
de forma preditiva da mesma forma que desenvolvemos 
software e programamos computadores”.4 Por fim, a Lei 
CHIPS e Ciência (Creating Helpful Incentives to Produce 
Semiconductors and Science Act) de 2022 reconhece a 
importância fundamental do desenvolvimento de semi-
condutores avançados de última geração.5

Histórico
Extremófilos são organismos que vivem em condições 

ambientais extremas, como temperaturas muito altas 
ou baixas, radiação ambiente elevada ou níveis baixos 
de oxigênio ou nutrientes. Robert Baier, do Centro de 

Biossuperfícies (Center for Biosurfaces) da National 
Science Foundation da State University of New York 
at Buffalo, bem como Anne Meyer e Robert Forsberg, 
observaram que a bactéria extremófila Pseudomonas 
syzgii conseguia se “blindar” com cristais semiconduto-
res incorporando-os à membrana celular e, o que é mais 
surpreendente, essas bactérias penetravam e sobreviviam 
dentro de pastilhas semicondutoras em condições de oxi-
gênio zero durante o processo de fabricação de chips (veja 
a Figura 2).6 Embora inicialmente isso tenha sido percebi-
do como um problema de contaminação na fabricação de 
semicondutores, tornou-se o impulso para a ideia de que 
as células biológicas poderiam ser incorporadas aos dispo-
sitivos eletrônicos para conferir propriedades aprimora-
das que faltam aos semicondutores tradicionais. Também 
foram encontradas bactérias vivas envoltas em minerais, 
e suas funções biológicas intactas sob essas condições 
extremas sugerem que essas bactérias quase certamente 
realizam comunicação eletrônica por meio da movi-
mentação de elétrons, como acontece com a eletricidade, 
abrindo a possibilidade de fabricação de semicondutores 
biológicos baseados em organismos funcionais.7

Ralph Calvin, Paolo Lugli e Victor Zhirnov destacam 
que as células vivas processam entradas e saídas complexas 
em diversas modalidades (por exemplo, química e elétrica) 
e realizam essas operações de computação com energias 
reduzidas, algo fora do alcance dos sistemas eletrônicos 
atuais à base de silício.8 Em uma comparação de uma “cé-
lula” de silício teórica, representada por um circuito lógico 
e de memória de 1 um3 com uma célula biológica, eles 
calculam que a célula de silício tem 105 bits de memória, 
300 a 100.000 bits lógicos, consome 10-7 W de energia e 
gera 1 W/cm3 de calor. Em comparação, a célula biológica 
tem 107 bits de memória, > 106 bits lógicos, consome 10-13 
W de energia e gera 10-6 W/cm2 de calor, uma diferença 
de seis ordens de grandeza no consumo de energia em 
favor da célula biológica. Essa diferença é de um milhão de 
vezes. A dependência das Forças Armadas em relação à 
tecnologia resulta na necessidade de muita energia, e a efi-
ciência dos sistemas biológicos nessa área poderia reduzir 
a logística e o mero fardo do peso das baterias.

Os “grandes desafios” da eletrônica consistem em 
reduzir o consumo de energia e a geração de calor e, ao 
mesmo tempo, aumentar a capacidade de processamen-
to. Os sistemas biológicos são claramente superiores aos 
eletrônicos tradicionais no que diz respeito a essas ca-
racterísticas. As vantagens para os sistemas militares em 
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Esquema conceitual da transdução de sinais biológicos em impulsos de dados eletrônicos, que são então processados. (Ilustração de 
Gerardo Mena gerada por IA, Army University Press)

Figura 3. Esquema conceitual da transdução de sinais biológicos

termos de eficiência e poder computacional e o potencial 
para projetar circuitos resistentes a invasões ou hackers e 
de autorrecuperação não podem ser desprezados.

Estado da arte atual
Os conceitos atuais de dispositivos bioeletrônicos 

híbridos concentram-se no uso de processos bioquí-
micos em sistemas vivos como um “front-end bioló-
gico”, elementos de reconhecimento biológico, tais 
como anticorpos, que interagiriam diretamente com 
o ambiente externo e compartilhariam informações 
com um “back-end” de semicondutor de silício, o com-
ponente físico que processa os dados. Os processos 
bioquímicos, que operam em pequenas escalas não al-
cançáveis pelos dispositivos semicondutores, reagem 
ao ambiente e transduzem um sinal que geralmente 
é o transporte de íons através de uma membrana 
celular ou a ativação de proteínas dentro da célula. 
Em alguns casos, pode ocorrer a transmissão efática, 

ou seja, a estimulação direta de uma célula por outra 
por meio de campos magnéticos. Os mecanismos 
pelos quais as células podem usar pili eletroconduto-
res (fibras estruturais que se projetam de uma célula) 
para transportar elétrons como corrente elétrica 
serão esclarecidos em detalhes mais adiante neste 
artigo. Os pili podem ser utilizados como parte do 
próprio conjunto de células (cell assembly) ou fabrica-
dos e usados como componentes eletrônicos inde-
pendentes.9 Em um cenário no qual uma célula é o 
componente que interage com o ambiente, o front-end 
biológico transmite suas informações para o back-end 
semicondutor que trata do processamento, controle e 
armazenamento de informações (veja a Figura 3).

Visão de longo prazo para o futuro
No curto prazo, as células vivas ou seus compo-

nentes seriam usados para construir dispositivos 
bioeletrônicos, mas o foco de longo prazo consiste 
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em conceber “células” artificiais abióticas (não vivas) 
programáveis, com muitas das funções das células bióticas 
(vivas). Essas funções incluem detecção, processamento de 
informações e autorreparo. Há uma semelhança consi-
derável entre os modelos matemáticos que descrevem o 
fluxo de elétrons com ruídos em transistores e os fluxos 
moleculares com ruídos em reações bioquímicas em célu-
las vivas, e ambos estão sujeitos às leis da termodinâmica. 

Em outras palavras, ambos 
seguem as mesmas regras 
naturais, e suas semelhan-
ças sugerem que as células 
e os componentes eletrônicos 
poderiam interagir de manei-
ra previsível e controlável.

A Comunidade de 
Interesse para Eletrônica 
Avançada (Community 
of Interest for Advanced 
Electronics) do 
Departamento de Defesa 
incluiu a “bioeletrônica” 
como uma das tecno-
logias a serem acompa-
nhadas no futuro, e o 
Programa de Tecnologia 

de Manufatura Avançada (Advanced Manufacturing 
Technology Program) do Instituto Nacional de Padrões 
e Tecnologia (National Institute for Standards and 
Technology) concedeu financiamento à Semiconductor 
Research Corporation em 2015 para desenvolver um 
Consórcio de Biologia Sintética de Semicondutores 
(conhecido como SemiSynBio). A missão é reunir os 
setores de semicondutores e biotecnologia para desen-
volver novas tecnologias de informação com eficiência 
energética.10 A meta de curto prazo do SemiSynBio é 
o desenvolvimento da automontagem biológica para 
recursos que estão em uma escala muito menor do que 
a resolução da litografia, a atual tecnologia de fabricação 
de semicondutores. A meta de longo prazo é projetar 
novos tipos de células artificiais, ou seus componen-
tes, que possam ser integrados aos semicondutores. 
Em 2022, a National Science Foundation anunciou o 
SemiSynBio III, “Semiconductor Synthetic Biology Circuits 
and Communication for Information Storage” (“Circuitos e 
Comunicação de Biologia Sintética de Semicondutores 
para Armazenamento das Informações”, em tradução 

livre). A era da eletrônica 
biológica, que antes era 
tema de ficção científica, 
está se tornando realidade.

Problemas e 
obstáculos para 
os avanços em 
bioeletrônica

Os atuais esforços 
nacionais e comerciais 
para a fabricação interna 
de tecnologias essenciais, 
como semicondutores, 
são especialmente favo-
ráveis à bioeletrônica. O 
potencial de perturba-
ções na cadeia de supri-
mentos de materiais e 
componentes eletrônicos 
essenciais é relevante 
para o Departamento 
de Defesa. Por exem-
plo, há poucas fontes 
secundárias confiáveis 
para arranjos de portas 
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programáveis em campo e circuitos integrados espe-
cíficos para aplicações. Por outro lado, os precursores 
para a fabricação de componentes biológicos são 
abundantes, baratos e de fácil obtenção.

Micróbios e dispositivos bioeletrônicos. As 
bactérias comunicam-se entre si e com o ambiente 

físico por meio de vários mecanismos bioquímicos 
e elétricos. Sabe-se que muitos microrganismos são 
eletroativos, e o transporte de elétrons, uma forma 
de comunicação bioelétrica, foi demonstrado entre 
diferentes espécies (Geobacter metallireducens e G. 
sulfurreducens).11 Muitas bactérias formam biofilmes, 
e acredita-se que o movimento de elétrons entre as 
bactérias seja o mecanismo pelo qual os biofilmes 
são eletricamente ativos. Esses biofilmes viscosos são, 
basicamente, colônias cujos habitantes (bactérias) se 
comunicam para regular os processos metabólicos, 
como crescimento, produção e uso de energia, elimi-
nação de resíduos e reprodução.

Lori Zacharoff e Mohamed El-Naggar sugerem 
que os “deslocamentos” de elétrons em múltiplas 
etapas permitem a condução em escalas de longo 
comprimento que antes eram consideradas impos-
síveis em sistemas biológicos e sugerem ainda que a 
compreensão desses processos é fundamental para 
a concepção de uma nova geração de “eletrônicos 
vivos”.12 Lembre-se de que as escalas de comprimento 
dos componentes eletrônicos tradicionais são muito 
mais longas do que as dos sistemas celulares. Essa 
discrepância é uma desvantagem para os primeiros e 
um possível obstáculo para a concepção de sistemas 
bioeletrônicos. Acredita-se que a base estrutural 
desse transporte de elétrons sejam os pili condu-
tores de eletricidade (fibras celulares conhecidas 
como e-pili), que os microrganismos desenvolveram 
para interagir com o ambiente e entre si.13 A com-
posição dos e-pili é fundamental, pois o aumento 
do conteúdo de aminoácidos aromáticos viabiliza o 

transporte de elétrons, disponibilizando uma tecno-
logia genética por meio da qual os criadores podem 
“ajustar” as características elétricas dos e-pili pela 
manipulação do conteúdo desses aminoácidos ao 
longo do comprimento da fibra. Derek Lovley afirma 
ainda que a capacidade de conceber geneticamente a 

composição dos e-pili sugere a possibilidade de fabricar 
um material eletrônico “verde” a partir de bactérias que 
podem ser facilmente fabricadas por fermentação. Essas 
matérias-primas renováveis têm o benefício adicional de 
serem biodegradáveis (veja a Figura 4).14

Yang Tan et al. usaram os pili condutores de ele-
tricidade da G. sulfurreducens para produzir “nanofios 
microbianos”.15 Eles manipularam geneticamente a 
bactéria substituindo o triptofano pela fenilalanina 
e tirosina carboxi-terminal para produzir nanofios 
eletrocondutores de alto coeficiente de comprimento 
(proporções extremas entre comprimento e largura) 
que são fisicamente resistentes e adequados ao uso 
como componentes eletrônicos. Para fins de escala, 
um cabelo humano tem cerca de 70.000 nm de espes-
sura, uma célula bacteriana tem cerca de 1.000 nm e 
os nanofios têm alguns nanômetros. Outras espécies 
microbianas, como a Aeromonas hydrophila, produzem 
filamentos eletrocondutores que parecem viabilizar a 
comunicação intercelular. Laura Castro et al. mani-
pularam geneticamente essa formação de nanofios 
adicionando acil-homoserina sintética e sugeriram 
que esses componentes poderiam ser úteis como con-
dutores biológicos em dispositivos eletrônicos.16

O grande número de microrganismos que produ-
zem e-pili, a relativa facilidade com que esses podem 
ser manipulados geneticamente e suas estruturas em 
nanoescala sugerem que há um grande reservatório 
natural de biomateriais que podem conferir novas 
características aos dispositivos eletrônicos tradicio-
nais. Esses biomateriais podem ser produzidos com 
um impacto ambiental mínimo em comparação com 

Esses biofilmes viscosos são, basicamente, colônias 
cujos habitantes (bactérias) se comunicam para re-
gular os processos metabólicos, como crescimento, 
produção e uso de energia, eliminação de resíduos 
e reprodução. 
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Nesta concepção artística, uma bactéria interage com um chip eletrônico por meio de seus nanofios condutores. (Ilustração de 
Gerardo Mena gerada por IA, Army University Press)

Figura 4. Bactéria interagindo com um chip eletrônico

os métodos atuais de fabricação de semicondutores, 
oferecendo outra vantagem dos sistemas biológicos 
em relação aos componentes eletrônicos.

Combinação de geração de energia 
bioeletrônica com dispositivos

Em um artigo de revisão de literatura pioneiro, 
Michael Stroscio e Mitra Dutta descrevem as muitas 
formas sutis pelas quais as estruturas e os processos 
biológicos podem ser combinados com dispositivos 
eletrônicos para criar novas funcionalidades.17 Eles 
destacam que a nanoescala dos dispositivos eletrôni-
cos permite o contato direto com células eletroativas 
e estruturas subcelulares, como canais e receptores 
de íons, além de outras proteínas que atravessam a 
membrana celular e se comunicam com o ambien-
te externo. Há uma crescente literatura científica 

segundo a qual a proteína transmembrana bacterio-
rodopsina (BR) é usada como um elemento sensor 
— o “front-end”, conforme descrito anteriormente 
— para dispositivos eletrônicos. Por exemplo, Yu-Tao 
Li et al. analisaram a literatura sobre BR especifica-
mente no que se refere à concepção de dispositivos 
bioeletrônicos.18 Eles descrevem aplicações foto-
químicas e eletroquímicas e especulam sobre novos 
projetos para dispositivos bioeletrônicos híbridos de 
alto desempenho baseados em BR.

Propriedades especiais dos componentes bio-
lógicos. Os canais e receptores de íons oferecem 
ainda um recurso “analógico” no qual as respostas aos 
estímulos ambientais não estão necessariamente “liga-
das” ou “desligadas” como nos dispositivos eletrônicos 
tradicionais, mas são graduadas com respostas iniciais 
a perturbações químicas, físicas e elétricas muito 
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(Imagem: Adobe Stock)

Figura 5. Estrutura molecular de um nanotubo de carbono

pequenas no ambiente e que podem ser ajustadas 
quanto à sensibilidade e especificidade. A dependên-
cia cada vez maior das missões táticas em relação às 
armas inteligentes de precisão e, mais especificamen-
te, aos sistemas autônomos exige a capacidade de 
responder a entradas com relações sinal-ruído muito 
baixas. Esse aspecto analógico dos sistemas biológicos 
permitiria respostas graduadas precisas.

Leon Juarez-Hernandez et al. descrevem uma 
interface bio-híbrida entre células e um polímero se-
micondutor de poli(anilina).19 As células permanecem 
funcionais, conforme avaliado pela eletrofisiologia 
padrão, que mede a atividade elétrica de uma célula 
e, portanto, a viabilidade, e isso foi obtido com células 
cardíacas, musculoesqueléticas e nervosas. Essas in-
terfaces bio-híbridas também demonstraram proprie-
dades memoristivas, ou seja, a capacidade de alterar a 
função em resposta à atividade elétrica prévia (expe-
riência). Esse é um modelo primitivo de aprendizado 
e memória e análogo ao conceito de circuitos de Hebb 
no cérebro humano, um circuito de células cerebrais 
que se torna mais ou menos sensível e ágil com o uso 
e pode “lembrar” ações anteriores. Assim, juntamente 

com a inteligência artificial, o componente bioeletrô-
nico poderia acrescentar flexibilidade ao repertório 
de respostas dos sistemas autônomos. Leon Chua foi 
o primeiro a propor o conceito de memoristor, que é 
hoje uma área ativa de pesquisa.20

Houve outros casos notáveis em que componen-
tes orgânicos demonstraram propriedades semicon-
dutoras.21 O fato de os polímeros orgânicos poderem 
servir como semicondutores é bem conhecido e, na 
verdade, foi objeto de um Prêmio Nobel.22 A de-
monstração de que um pequeno peptídeo composto 
por dois aminoácidos de fenilalanina apresenta as 
propriedades ópticas e eletrônicas de nanocristais 
semicondutores foi totalmente inesperada e acres-
centa novas dimensões importantes a essa área.23 
Eles podem formar os elementos básicos dos pontos 
quânticos, que são cristais em nanoescala com pro-
priedades semicondutoras de tamanho intermediá-
rio entre materiais de mesoescala e escala molecular, 
sendo “meso” um tamanho entre materiais de tama-
nho molecular e os grandes objetos da experiência 
cotidiana. Esse peptídeo também se automontou 
para formar nanotubos compostos por milhões de 
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pontos quânticos. Os autores destacam que, diferen-
temente dos pontos quânticos à base de metal, esses 
são biodegradáveis e não tóxicos e, como são formados 
por uma única ligação peptídica, são baratos, fáceis de 
fabricar e têm um impacto ambiental mínimo quando 

descartados. Como existem 20 aminoácidos naturais 
e muitas centenas de aminoácidos não canônicos 
(criados pelo homem, não encontrados na natureza), a 
probabilidade de conceber pontos quânticos com pro-
priedades não encontradas em materiais eletrônicos 
tradicionais é quase ilimitada (veja a Figura 5).

Assim como os pontos quânticos de peptídeos, mui-
tos materiais biológicos se auto-organizam. Avanços 
recentes na fabricação de aditivos também levaram ao 
uso da impressão a jato de tinta para a fabricação de 
semicondutores orgânicos. Yoon-Jung Kwon, Yeong 
Don Park e Wi Hyoung Lee descrevem a impressão 
de um transistor de efeito de campo orgânico usan-
do impressão a jato de tinta e tintas semicondutoras 
orgânicas. Os transistores de efeito de campo orgâ-
nicos têm a vantagem de apresentarem boa relação 
custo-benefício, serem compatíveis com a maioria dos 
plásticos e poderem ser adaptados conforme proprie-
dades mecânicas específicas.24 Isso os torna adequa-
dos para dispositivos que precisam funcionar em um 
ambiente fisiológico, como interfaces homem-máquina 
e próteses para aprimoramento físico ou cognitivo, e 
como componentes para sistemas de robótica mole. 
Petri Ihalainen, Anni Määttänen e Niklas Sandler pu-
blicaram uma análise sobre a impressão rolo a rolo e a 
jato de tinta de proteínas, biomacromoléculas e células, 
e a aplicação dessas técnicas a biossensores, diagnósti-
cos e sequenciamento de DNA.25 Vale notar também 
a relação inversa entre a biologia e os semicondutores, 
já que muitos organismos demonstraram sintetizar 
materiais semicondutores inorgânicos metálicos nano-
particulados com propriedades ópticas, eletrônicas e 
mecânicas singulares e possível alto valor para o setor.26

Obstáculos técnicos. Não há dúvidas de que as 
células biológicas, seus componentes e seus análogos 
sintéticos possibilitarão a concepção de novas classes 
de semicondutores e outros dispositivos bioeletrônicos 
com propriedades exclusivas e vantagens distintas em 

termos de capacidade de processamento de informa-
ções e consumo de energia e geração de calor bastante 
reduzidos. Como seria de se esperar em uma área de 
pesquisa tão nova, identificamos vários problemas 
teóricos e práticos que precisarão ser abordados. O 
mais desafiador deles é a imobilização precisa de 
células e/ou seus componentes funcionais nos se-
micondutores, a engenharia genética de células para 
introduzir interruptores de controle genético com os 
quais controlar a atividade celular, a conciliação das 
diferenças nas escalas de espaço e tempo das lingua-
gens da biologia e da eletrônica para que possam se 
comunicar facilmente e a criação de células completa-
mente artificiais com propriedades de design e equiva-
lentes funcionais de células vivas. A biologia sintética 
será uma tecnologia essencial para a materialização 
de dispositivos bioeletrônicos totalmente integrados, 
que é a principal meta do consórcio SemiSynBio.27 
Considerações mais prosaicas são a definição dos 
parâmetros de projeto para um simulador de fundi-
ção de bancada, um modelo em pequena escala de 
uma fundição de semicondutores para realizar os 
experimentos necessários, e a seleção e adaptação de 
técnicas analíticas, como a microscopia crioeletrôni-
ca, para a caracterização morfológica e eletroquímica 
em tempo real de micróbios imobilizados, conforme 
existem em um dispositivo eletrônico.

Discussão e conclusões
O setor de semicondutores está se aproximando ra-

pidamente dos limites físicos dos materiais tradicionais. 
Já estão sendo buscadas técnicas alternativas capazes de 
concentrar capacidade de processamento maior em um 

Não há dúvidas de que as células biológicas, seus 
componentes e seus análogos sintéticos possibili-
tarão a concepção de novas classes de semicondu-
tores e outros dispositivos bioeletrônicos com pro-
priedades exclusivas e vantagens distintas… 
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espaço muito limitado. Conforme observado ante-
riormente neste artigo, uma célula biológica consome 
aproximadamente seis ordens de grandeza a menos de 
energia e gera aproximadamente seis ordens de grandeza 
a menos de calor do que semicondutores in silico compa-
ráveis. Embora esses números sejam um tanto teóricos, 
eles apontam as vantagens relativas dos sistemas biológi-
cos sobre os eletrônicos e o potencial de desestabilização 
do setor de semicondutores caso as células biológicas, se-
jam elas naturais, de bioengenharia ou artificiais, possam 
ser integradas aos semicondutores tradicionais. Além 
disso, a capacidade da célula para processar diversas mo-
dalidades de entrada/saída simultaneamente é vantajosa, 
assim como as redundâncias e os ciclos de feedback que 
admitem a autocorreção e o autorreparo. De fato, a ca-
pacidade dos circuitos celulares no cérebro para automo-
dificar suas sensibilidades, os circuitos de Hebb descritos 
anteriormente, é um componente essencial da memória 
e sustenta a descrição teórica dos memoristores, descrita 
anteriormente neste artigo. Um semicondutor biológico 
híbrido também poderia conferir a vantagem da autorre-
cuperação às redes de computadores.28

O conceito de semicondutores biológicos híbridos 
provavelmente está no nível 2 de prontidão técnica do 
Departamento de Estado (DOD Technical Readiness 
Level-2), definido como um conceito cuja aplicação 
foi formulada. Conforme descrito anteriormente, o 
Programa de Tecnologia de Manufatura Avançada do 
Instituto Nacional de Padrões e Tecnologia financiou o 
desenvolvimento de um guia pelo consórcio SemiSynBio, 
sendo o SemiSynBio III da National Science Foundation 
a iteração mais recente. Novas classes de semicondutores 
de base biológica teriam amplas aplicações no controle 
inteligente de processos para sistemas autônomos, de-
tecção química e biológica, dispositivos médicos inte-
grados para melhorar o desempenho humano, processos 
de fabricação avançados, armazenamento de memória 
baseado em DNA, monitoramento e controle ambiental, 
além de economizar enormes quantidades de energia 

atualmente usadas para resfriar farms de servidores e 
reduzir as assinaturas de calor de sistemas militares no 
terreno. A sobreposição de semicondutores biológicos 
com o campo mais amplo dos biomateriais apresenta 
oportunidades para desenvolver biossensores, outros 
dispositivos biomédicos implantáveis e scaffolds de 
tecidos baseados em novos hidrogéis, polímeros tridi-
mensionais nos quais o componente líquido é a água, 
que têm implicações importantes para a medicina 
militar, como a cicatrização de ferimentos e próteses 
físicas e cognitivas inteligentes.

Em resumo, aproveitar a capacidade dos sistemas 
biológicos para processar informações de forma mais 
eficiente do que os atuais semicondutores in silico pre-
nuncia uma nova fronteira na tecnologia da informação. 
A eletrônica biológica oferece a possibilidade de redes 
resistentes a invasões e com capacidade de autorrecupe-
ração, e a capacidade dos micróbios para modular sinais 
pode oferecer resistência aos pulsos eletromagnéticos.

Os recentes investimentos do Departamento de 
Defesa em biologia sintética e biotecnologia o deixam 
bem-posicionado para avaliar o potencial para aplicações 
militares. Os futuros sistemas militares se beneficiarão 
de avanços até então inimagináveis na interseção das 
áreas da biologia, da ciência dos materiais e da física. As 
descobertas revolucionárias resultantes proporcionarão 
maiores capacidades operacionais e benefícios de custo à 
postura de segurança da nação. 
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Público chinês aguarda no saguão de um cinema de Pequim, em 4 de outubro de 2021, para assistir ao filme “The Battle at Lake 
Changjin” (A Batalha no Lago Changjin, em tradução livre). Lançado em 2021, o filme de guerra encomendado pelo Departamento 
Central de Propaganda do Partido Comunista Chinês foi um componente fundamental da comemoração do aniversário de cem anos 
do partido. Retrata o Exército Popular Voluntário da Coreia do Norte e da China obrigando as forças dos EUA a recuarem em uma 
releitura da Batalha do Reservatório de Chosin, travada durante a Guerra da Coreia. Com um orçamento de USD 200 milhões, o filme 
é o mais caro já produzido na China. Foi um enorme sucesso financeiro nacional e mundial, tornando-se a segunda maior bilheteria 
do mundo em 2021, arrecadando USD 913 milhões, e o filme chinês de maior bilheteria já produzido. O filme termina com a legen-
da: “O grande espírito da guerra para resistir à agressão dos EUA e ajudar a Coreia (do Norte) será eternamente renovado! Glória 
eterna aos grandes mártires do Exército Popular Voluntário!” (Foto: Lou-Foto, Alamy)

Propaganda chinesa
O efeito Hollywood
Cori E. Dauber, Ph.D.
Prof. Mark D. Robinson
D. Alexander Jones
Jolie Koonce
Steven A. Meeks III
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A s preocupações com as campanhas vela-
das de influência chinesa aumentaram nos 
últimos anos, de acordo com publicações 

populares e acadêmicas, bem como relatórios do 
governo.1 A preocupação é válida, e o tom geral de 
urgência é totalmente justificado. Nossa preocupação 
é que, embora nosso foco recaia nos esforços dissi-
mulados da China para manipular os Estados Unidos 
da América (EUA), suas tentativas de fazer isso 
abertamente não devem ser ignoradas. Por 30 anos, a 
República Popular da China (RPC) tem despendido, 
de forma lenta, consciente e intencional, um enorme 
esforço para criar uma indústria cinematográfica 
nacional. Agora ele está rendendo resultados em 
termos da qualidade da propaganda chinesa presente 
nas principais plataformas de compartilhamento de 
mídia. Consideramos as motivações por trás desse 
esforço, o valor que a China percebe estar obtendo 
com ele, como podemos analisar esses vídeos e o que 
motiva o país a fazer isso agora.

O Departamento de Defesa define propaganda como 
“qualquer forma de comunicação de natureza enganosa 

destinada a influenciar as 
opiniões, emoções, atitu-
des ou comportamento de 
qualquer grupo para be-
neficiar seu responsável”.2 
Com base nessa definição, 
é preciso prestar atenção 
a todos os esforços de pro-
paganda da RPC. Como 
o Centro de Engajamento 

Global (Global Engagement Center) do Departamento 
de Estado declarou em 2023, “Todo país deve ter a capa-
cidade de contar sua história para o mundo”.

No entanto, a narrativa de uma nação deve se 
basear em fatos e sustentar-se ou não por seus 
próprios méritos. A RPC emprega diversos 
métodos enganosos e coercitivos em suas ten-
tativas de influenciar o ambiente internacional 
de informações. A manipulação da informação 
por Pequim inclui o uso de propaganda, desin-
formação e censura. Se não forem monitora-
dos, os esforços da RPC remodelarão o cenário 
global de informações, criando vieses e lacunas 
que podem até mesmo levar as nações a toma-
rem decisões que subordinem seus interesses 
econômicos e de segurança aos de Pequim.3

A RPC pode ser apenas um “adversário”, mas no do-
mínio da propaganda, atua como um inimigo dos EUA e 
de seus aliados, até mesmo um inimigo em guerra.

Compreender os métodos de propaganda da RPC 
e como funcionam deve receber alta prioridade, não 
apenas para a população estadunidense em geral, mas 
também para o Exército dos EUA especificamente. 
Grande parte da propaganda que a RPC produz e tenta 
distribuir às populações ocidentais se concentra em seu 
poder militar em relação ao nosso. Além disso, uma 
grande porcentagem dos vídeos de propaganda divul-
gados é obtida para o Exército de Libertação Popular 
(ELP) e por ele produzida (pelo menos, alega-se publi-
camente como sendo um produto dele).

Mídia moderna
O valor da propaganda em tempos de guerra 

remonta ao período clássico: os gregos usavam pro-
paganda, assim como os romanos. Sun Tzu, a antiga 
autoridade chinesa em assuntos de guerra (até hoje 
ensinado nas academias de suas Forças Armadas), 
enfatizou seu valor, assim como Mao Tsé-Tung, que 
ainda é a fonte definitiva e incontestável no assunto.4

O uso da propaganda aumentou realmente no 
Ocidente durante as duas guerras mundiais, quan-
do todos os principais combatentes tinham grandes 

Cori E. Dauber leciona 
Comunicação na University of 
North Carolina at Chapel Hill 
(UNC-Chapel Hill). Tem dou-
torado pela Northwestern 
University, mestrado pela 
UNC-Chapel Hill e bacha-
relado pela Northwestern, 
todos em Comunicação. 
Anteriormente, atuou como 
professora-pesquisadora 
visitante no Strategic Studies 
Institute do U.S. Army War 
College. É autora de YouTube 
War: Fighting in a World of 
Cameras in Every Cell Phone 
and Photoshop on Every 
Computer (U.S. Army War 
College Press, 2010) e coe-
ditora de Visual Propaganda 
and Extremism in the Online 
Space (U.S. Army War 
College Press, 2014).

Mark D. Robinson é diretor 
do Media Arts Space da 
UNC-Chapel Hill, onde 
concluiu o bacharelado em 
Belas Artes e o mestrado. 
Apresentou seu trabalho 
no Carter Center e na 
National Defense University 
e publicou (ao lado de 
Cori E. Dauber) em espaços 
como Jihadology.net, Studies 
in Conflict and Terrorism e 
Perspectives on Terrorism.

D. Alexander Jones é 
formando de Economia 
da turma de 2025 da 
UNC-Chapel Hill.

Jolie Koonce formou-se em 
2023 pela UNC-Chapel Hill 
em Filosofia e Paz, Guerra e 
Defesa.

http://Jihadology.net


45MILITARY REVIEW Terceiro Trimestre 2024

PROPAGANDA CHINESA

organizações de propaganda para possibilitar a 
produção de materiais para públicos internos e 
externos. Durante a Primeira Guerra Mundial, por 
exemplo, o governo dos EUA se envolveu em um 
programa agressivo de censura (supostamente para 
evitar qualquer possível risco ao moral do público). 
A guerra foi apresentada como um esforço estadu-
nidense para salvar a “civilização” das depredações 
dos “hunos”, aqueles que haviam cruzado o mundo 
ao lado de Átila. Essa era uma estrutura bastante 
racializada e peculiar, já que os alemães eram uma 
nação majoritariamente branca e cristã. A Segunda 
Guerra Mundial, é claro, testemunhou a introdução 
de formas mais modernas de comunicação em massa 
exploradas pelos propagandistas. O rádio e, princi-
palmente, o cinema foram usados pelas potências dos 
Aliados e do Eixo de maneiras novas e poderosas.5

Parte do motivo da intensidade da propaganda e dos 
amplos esforços dos principais combatentes da Segunda 
Guerra Mundial foi o fato de que a mídia e a tecnolo-
gia de mídia evoluíram até um ponto crítico, no qual 
os propagandistas podiam tirar proveito — e tiraram 
— do poder da imagem visual. Pesquisas das áreas de 
comunicação, comunicação em massa e jornalismo, 
psicologia, publicidade e relações públicas apoiam o 
poder da imagem visual em relação à palavra de forma 
isolada. Por mais que a imagem visual seja geralmente 
poderosa, as imagens em movimento podem ser ainda 
mais poderosas. Isso se deve a vários motivos. Primeiro, 
somos programados para acompanhar movimentos. As 
imagens podem atrair e chamar nossa atenção, mas as 
imagens em movimento prendem nossa atenção.6

Em segundo lugar, a propaganda visual — e, mais 
uma vez, as imagens em movimento em particular — 
cria uma série de benefícios para o propagandista que 
não estão disponíveis por meio de palavras apenas. As 
imagens, por exemplo, permitem alcançar os analfabe-
tos, sejam os muito jovens, do segmento analfabeto da 
população ou uma de população incapaz de ler o idio-
ma dominante7 ou mesmo o idioma falado no vídeo.8

E, é claro, no filme ou vídeo, as imagens podem 
ser acompanhadas de som: diálogo, trilha sonora, 
efeitos sonoros ou som que os criadores apresentam 
como aquele que acompanha a ação que se desenrola 
na tela. O áudio cria um canal totalmente separado 
de apelo emocional que trabalha em conjunto com o 
visual. O som cria um vínculo cognitivo e emocional 

entre o público e a imagem, à medida que o som se 
estende da imagem bidimensional para a realidade 
tridimensional do público e através dela.9

Esforços de propaganda da China
É especialmente importante focar nos recentes esfor-

ços de propaganda visual da China. A qualidade da propa-
ganda é surpreendente, principalmente quando compa-
rada à de grupos extremistas ou terroristas subnacionais e 
até mesmo ao material proveniente de Hollywood. Mais 
ainda, a velocidade com que a China evoluiu de esforços 
relativamente modestos para sua produção atual torna 
isso especialmente digno de nota: a curva de aprendizado 
não tem precedentes. A mudança foi notável e rápida o 
suficiente para provocar a pergunta: “Como fizeram isso?”

Para responder a essa pergunta, é preciso voltar 
mais de 30 atrás, quando os chineses aparentemente 
decidiram que, se quisessem competir seriamente em 
termos de “poder brando”, precisariam de uma indústria 
cinematográfica capaz de competir com os EUA.10 Eles 
sabiam que, para atingir essa meta, seria necessário um 
empenho de bilhões de dólares ao longo de muitos anos, 
mas mesmo assim começaram a implementar preci-
samente essa estratégia. O Partido Comunista Chinês 
(PCC) também percebeu que seria impossível atingir 
a meta por conta própria; precisariam da cooperação 
de Hollywood. Durante esse período, a China brilhan-
temente tirou proveito de seu poder de mercado para 
conseguir isso. O PCC financiou filmes de Hollywood, 
coproduziu filmes com estúdios de Hollywood e usou 
a produção desses filmes como oportunidades para 
que seu pessoal aprendesse tudo o que precisava e não 
dependesse mais de Hollywood, pelo menos na China 
(e em alguns mercados estrangeiros).11 Atualmente, 
os filmes importados para a RPC (por exemplo, filmes 
estadunidenses) não são mais necessários para encher 
as salas de cinema chinesas, porque o público chinês 
prefere filmes feitos na China sobre histórias chinesas 
quando a qualidade técnica é comparável.12

Ao examinar os materiais de propaganda chine-
ses, especificamente os vídeos, percebe-se imediata-
mente a qualidade e o alto valor de produção, que é o 
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Cartaz oficial do filme The Battle at Lake Changjin 
(2021) (Foto cedida por Wikimedia Commons)

resultado dos investimentos feitos pela China: equi-
pamentos, treinamento, tudo o que se refere à cons-
trução de uma indústria cinematográfica nacional 
ao longo de vários anos. São filmes muito curtos e de 
alto valor de produção. Essa é uma evidência de que 
há uma boa chance de que esses vídeos tenham sido 
produzidos por pessoas treinadas em um sistema nos 
moldes de Hollywood, ou até mesmo por indivíduos 
treinados por profissionais de Hollywood.

Por que isso está acontecendo agora? Especialmente 
em sua região, a China investiu de forma significativa 
em várias medidas de poder brando e recebeu retornos 
mensuráveis pelo seu investimento: diversas enque-
tes mostraram, ao longo de vários anos, que o público 
desses países tinha atitudes comprovadamente mais 
positivas em relação à RPC do que antes dos investi-
mentos. O problema, do ponto de vista da China, é que 
as atitudes positivas não eram permanentes, nem seu 
investimento a protegia contra atitudes negativas que 
se formavam nesses países e que, com base nas ações 
posteriores da RPC, criavam públicos descontentes.13

Nos últimos 20 anos aproximadamente, à medida 
que a RPC se comportava de forma mais agressiva 
na região em vários domínios, as mudanças nas suas 

políticas geralmente afetavam direta e negativamen-
te as pessoas comuns. De maneira quase inevitável, 
as atitudes em relação aos chineses foram afetadas. 
Independentemente de intercâmbios culturais e bolsas 
de estudo para faculdades, quando a frota pesqueira 
chinesa invadiu de forma repetida e agressiva as zonas 
econômicas exclusivas de seus vizinhos, ameaçando 
embarcações menores (e, portanto, seus meios de subsis-
tência), os resultados das enquetes na região iriam, em 
algum momento, refletir esses atos agressivos. No Laos, 
a Iniciativa “Um Cinturão, Uma Rota” adquiriu uma 
nova e espantosa infraestrutura que os laosianos nunca 
poderiam ter adquirido por conta própria. No entanto, 
o endividamento resultante está esmagando a economia 
do Laos, apesar de o governo ter quitado pelo menos 
parte da dívida com a cessão do controle de alguns 
desses novos projetos aos chineses, que são agora seus 
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O ator Wu Jing no papel de Wu Qianli, o comandante rude, porém 
eficaz, da 7ª Companhia da Revolução no filme The Battle at Lake 
Changjin, de 2021. (Captura de tela cedida pelo YouTube)

proprietários de fato. O Laos sacrificou sua economia 
por projetos de infraestrutura fabulosos que agora não 
controla mais. Não surpreende que o resultado político 
dos esforços chineses tenha feito com que o público do 
Laos, de forma lenta e certeira, demonstrasse sentimen-
tos mais positivos em relação aos EUA — o país que, na 
memória viva, bombardeou o Laos — do que em relação 
aos chineses que construíram sua infraestrutura.14

Analisando a propaganda chinesa
Ao analisar qualquer texto comunicativo, a primeira 

etapa é determinar o público ao qual o texto se destina. 
Para determinar a eficácia, é necessário primeiro avaliar 
a capacidade de persuasão do texto, o que, obviamente, 
suscita a pergunta: persuasivo para quem? Dependendo 
de quem o concebeu e qual é o texto, essa determinação 
pode se tornar extremamente complicada.

Em se tratando da mídia chinesa, o analista tem 
uma vantagem imediata. Os materiais destinados a 
um público interno chinês são publicados no Weibo, 
uma plataforma de mídia social destinada especifica-
mente à população chinesa. Podemos dizer isso com 
confiança porque estará atrás do “Grande Firewall”.15 
É possível, mas improvável, que alguém que não seja 
cidadão da RPC esteja nessa plataforma. No míni-
mo, o Weibo certamente não é o mecanismo que as 
autoridades chinesas escolheriam como veículo para 
persuadir uma população não chinesa. Por outro 
lado, quando os materiais, sejam eles produzidos pelo 
PCC ou pelo ELP, destinam-se a públicos externos, 
a instituição responsável publicará o material nas 
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principais plataformas ocidentais, como Facebook, 
YouTube ou TikTok (de propriedade de Pequim, mas 
destinada a públicos externos). Essas determinações 
de plataforma simplificam a questão de quem é o pú-
blico de um determinado item (pelo menos em uma 
primeira análise). Como escreveu Bethany Allen: 

Não é incomum que governos estrangeiros de 
vários países entreguem o gerenciamento de 
suas contas de mídia social a empresas exter-
nas. O que é incomum no caso da China, no 
entanto, é que essas plataformas estrangeiras 
de mídia social são bloqueadas internamente. 
O aumento do número de agências do governo 
chinês que estão oficialmente criando presença 
no Twitter, Facebook, YouTube e Instagram 
ressalta a mensagem assimétrica — percebendo 
as plataformas como ferramentas para projetar 
propaganda e outras retóricas oficiais interna-
cionalmente, ao mesmo tempo que impedem o 
fluxo de informações para o país.16

O analista só precisa verificar onde um determi-
nado item foi publicado. Os chineses também têm 
acordos de compartilhamento de conteúdo com veí-
culos de mídia de outros países. Em outras palavras, 
parte do material que nossa equipe examinou pode 
ter aparecido em vários veículos de notícias em todo 
o mundo e pode ter aparecido sem qualquer atribui-
ção que sugira ter se originado em Pequim.17 (Nosso 
interesse está exclusivamente nos vídeos curtos de 
propaganda publicados nas mídias sociais. Os filmes 
cinematográficos chineses são, sem dúvida, veículos 
propagandísticos e comercializáveis fora da China, 
graças às suas parcerias de décadas com os estúdios 
de Hollywood. Mas esses filmes estão fora do escopo 
desta análise).

Para apresentar um argumento preciso sobre a 
qualidade relativa da propaganda em vídeo, é neces-
sário ter uma métrica defensável para a avaliação. 
Qualidade não é apenas uma medida subjetiva de 
“como alguém se sente” em relação a um produto 
visual, nem é apenas uma afirmação de que um 
determinado vídeo é “bom” ou “ruim”. Uma métrica 
utilizável que possa servir de base para a comparação 
entre vídeos deve estar fundamentada em padrões 
técnicos de qualidade e arte.

A equipe da University of North Carolina (UNC) 
desenvolveu inicialmente uma ferramenta de análise 

da propaganda em vídeo do Estado Islâmico.18 Como 
a ferramenta deve ser adaptada às especificidades 
dos materiais, ela foi modificada para um estudo 
posterior de temas de videogame em materiais jiha-
distas.19 Outra modificação para uso no estudo de 
materiais de direita está em andamento, mas ainda 
não foi concluída.20

Nossa equipe modificou a ferramenta para refletir 
o salto substancial na qualidade dos materiais entre 
os produtos mais sofisticados de grupos terroristas e 
aqueles produzidos por entidades estatais chinesas 
após a influência de Hollywood. O modelo de avalia-
ção forma uma grade em que o eixo x fornece uma es-
cala em porcentagens para classificar os elementos do 
valor da produção de 0% a 100%. O valor da produção 
é uma medida da arte, da habilidade necessária para 
manter a credibilidade de uma história, marcada es-
pecificamente pela ausência de falhas de continuidade. 
Uma avaliação ou porcentagem alta reflete um projeto 
no qual os materiais de alta qualidade de Hollywood 
exemplificam os padrões. O eixo y é composto por 
pontos de avaliação da produção de mídia e da comu-
nicação visual e sonora: basicamente, é uma lista dos 
elementos da produção de vídeo que podem ser classi-
ficados em termos de qualidade (veja as tabelas 1 e 2).

O eixo vertical oferece a oportunidade de avaliar a 
qualidade técnica de um vídeo com base em caracterís-
ticas organizadas em temas ou tópicos. Os elementos 
de produção informam a eficácia com que um vídeo 
atrairá seu público-alvo e, mais especificamente, como a 
obra interage com a eficácia do conteúdo (por exemplo, 
com a qualidade gráfica ou o foco da câmera que pode 
aparecer), com a mensagem (por exemplo, como os 
símbolos são empregados), questões técnicas específicas 
(compressão, enquadramento), escolhas estéticas feitas 
no vídeo, escolhas estéticas feitas no áudio e escolhas 
estéticas que se basearam na cultura.

Por exemplo, a equipe da UNC analisou o vídeo 
To the Blue Sea (Ao Mar Azul, em tradução livre), 
publicado em 2022.21 Ele conta a história de um dia 
na vida de um navio-aeródromo chinês que, eviden-
temente, está em posição, em alto-mar. A propagan-
da chinesa é convincente não apenas por sua sofisti-
cação técnica, mas também pela sofisticação técnica 
a serviço de uma história. A diferença entre os vídeos 
do Estado Islâmico e da Al Qaeda não era apenas 
o fato de os materiais do Estado Islâmico serem 



49MILITARY REVIEW Terceiro Trimestre 2024

PROPAGANDA CHINESA

muito mais sofisticados tecnicamente (e certamente 
eram), mas o fato de terem percebido a importância 
de contar uma história. Quase todos os seus vídeos 
contam uma história, enquanto pouquíssimos vídeos 
da Al Qaeda o fazem. To the Blue Sea começa com 
um oficial chegando para observar a decolagem de 
aeronaves pela manhã, uma desculpa para várias 
tomadas aéreas do navio-aeródromo no meio do 
oceano (enfatizando que a China agora opera uma 
força naval de águas profundas) e termina com o 
retorno das aeronaves à noite. Não pode ser coinci-
dência que várias cenas nessa sequência de abertura 
lembram muito o filme Top Gun, e elas contornam 
o fato inconveniente de que operam em um convés 
com rampa ski-jump. (Isso aparece mais tarde).

Mas depois dessa sequência de abertura, a verda-
deira força do vídeo está no fato de que a história é 
transmitida por diferentes personagens. Os persona-
gens, claro, fazem com que o público se identifique 
com uma história. A maneira como os criadores 
desse vídeo passam da perspectiva de um persona-
gem para a de outro revela a intenção dos criadores; 
seu cuidado durante todo o processo de produção é 
evidente. A sequência de abertura termina com uma 
imagem de um oficial que acabou de chegar em um 
helicóptero, sinalizando sua importância, na ponte, 
olhando para o convés e, além dele, à distância, vários 
marinheiros se dirigem a uma escotilha. Não há ne-
nhuma tentativa de destacá-los além de retratá-los na 
foto. Mas o foco do vídeo muda imediatamente para 

os marinheiros, uma “transferência” de sujeitos da 
ação que lembra a cena de abertura de A Conversação, 
um filme estadunidense pioneiro.22

Mudanças desse tipo ocorrem ao longo do filme. 
Esse tipo de movimento demonstra o planejamento da 
pré-produção, a força da narrativa, o desenvolvimento 
dos personagens, o enquadramento, a pós-produção, 
incluindo a correção de cores, e todos os elementos ou 
marcadores de um trabalho de produção de alto valor e 
repleto de intenção. Por exemplo, o público inicialmen-
te segue um praça mais antigo naquele grupo, visto por 
cima do ombro do oficial. Ele desce várias escadas, cada 
vez mais fundo no convés, enquanto uma cena o mostra 
dando orientações a um marinheiro muito jovem. 
Outra cena nos mostra o que parece ser um bolo de 
aniversário, enquanto um grupo de jovens marinheiros 
junta-se ao homem mais velho em uma comemoração 
para o mais jovem. Quando todos sorriem, a história 
não mais aborda o profissionalismo e a disciplina, mas 
sim temas de trabalho em equipe e camaradagem.

No fim, o público acompanha uma marinheira de 
pequena estatura, responsável por prender os aviões 
acima e abaixo do convés. As cenas em que ela carrega 
as correntes, obviamente pesadas, e prende os aviões são 
intercaladas com seus treinos físicos puxados, deixando 
clara ao público sua capacidade física de realizar suas 
tarefas da melhor maneira possível. Sua personagem 
demonstra o entusiasmo e o comprometimento total da 
tripulação do navio-aeródromo, com exceção dos pilotos, 
que não são exatamente as estrelas do filme.

Captura de tela de To the Blue Sea, vídeo de promoção da Marinha chinesa, publicado em 22 de abril de 2022. (Captura de tela dos autores)



Terceiro Trimestre 2024 MILITARY REVIEW50

Captura de tela do China’s PLA Army Enlists Rap-Style Music Video to Recruit Young Soldiers. Os primeiros dez segundos desse vídeo pare-
cem imitar versões antigas de anúncios de recrutamento do Corpo de Fuzileiros Navais dos EUA. (Captura de tela dos autores)

Durante todo o tempo, o público vê, pelo uso de 
ângulos de câmera impactantes e de edições constantes 
e imprevisíveis, a capacidade do navio-aeródromo como 
uma ferramenta de projeção do poder chinês. Vários ja-
tos podem proteger o navio-aeródromo ou atacar outros 
alvos. Os jatos são mostrados como elegantes, moder-
nos, potentes e capazes de operar como uma unidade, 
multiplicando sua potência. (São mostrados até mesmo 
durante reabastecimento no ar). O restante do grupo 
do navio-aeródromo faz aparições “especiais” após essas 
curtas sequências de personagens: navios de superfície 
lançando mísseis de cruzeiro e até mesmo submarinos. 
A qualidade e o sucesso do vídeo só são questionados na 
compilação visual e histórica final do desenvolvimento 
do poder naval dos navios-aeródromos chineses. Esse 
tipo de sequência “anexada” é comum em outros vídeos 
do ELP, o que significa um mecanismo de controle dis-
tinto, como se duas mãos atuassem aqui.

Outro vídeo, China’s PLA Army Enlists Rap-Style 
Music Video to Recruit Young Soldiers (“Exército do 
ELP da China usa vídeo musical no estilo rap para 
recrutar jovens soldados”, em tradução livre), não se 
concentra na Marinha, mas na unidade de armas com-
binadas, voltado especificamente para um público mais 

jovem. É possível afirmar isso porque a trilha sonora é 
uma música de rap, com forte apelo em um grupo de-
mográfico mais jovem.23 E, em segundo lugar, os cortes 
rápidos impulsionam as edições de vídeo — o ritmo dos 
cortes aumenta, com frequência. Esse tipo de “edição 
MTV” rápida é frequentemente associado a criadores 
mais jovens que tentam atrair espectadores mais jovens. 
Ironicamente, as pesquisas sugerem que, dependendo 
de como o material é editado, isso pode atrapalhar a 
formação de memórias fortes pelo público em relação 
ao que foi visto.24

O vídeo não começa como um vídeo de rap. Na ver-
dade, os primeiros dez segundos parecem imitar ver-
sões antigas de anúncios de recrutamento do Corpo de 
Fuzileiros Navais dos EUA. Um jovem em uniforme de 
gala veste, de forma lenta e cuidadosa, suas luvas bran-
cas perfeitas e as usa para limpar o metal de suas om-
breiras. O fundo é escuro, e seu rosto nunca é revelado. 
Nunca o vemos por inteiro — a câmera enquadra de 
perto as partes relevantes para cada cena na sequência. 
Primeiro, as luvas, depois os ombros e, em seguida (por 
trás), o tronco, enquanto ele coloca cuidadosamente o 
quepe. As fotos se fundem em uma cena caracterizada 
por uma música orquestral cada vez mais alta.
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Captura de tela do China’s PLA Army Enlists Rap-Style Music Video to Recruit Young Soldiers. Soldados correm para se juntar aos membros 
da guarnição que aguardam nos carros de combate, que por acaso são manequins de farda. (Captura de tela dos autores)

Uma narração começa enquanto imagens são 
mostradas por alguns segundos. Observamos sol-
dados muito jovens correndo em grupo enquanto 
carregam mochilas aparentemente muito pesadas. O 
público, por meio de um ângulo de câmera objetiva 
em grua, observa um pequeno grupo de soldados 
que, sob as ordens de um comandante, correm de 
forma sincronizada e saltam para dentro das esco-
tilhas de seus carros de combate. A coreografia é 
impressionante, tanto pelo cuidado que os homens 
devem ter para sincronizar suas ações quanto pela 
total imobilidade de seus companheiros — que  já 
os aguardam nos carros de combate — para criar a 
imobilidade perfeita, sinal de intensa disciplina.

Porém, após uma observação cuidadosa, os homens 
correm para se juntar aos membros da guarnição que 
aguardam nos carros de combate, que estão tão perfei-
tamente imóveis porque são, na verdade, bonecos. Sem 
desrespeito ao QI deles, o criador do vídeo literalmente 
usou manequins fardados, em vez de arriscar usar seres 
humanos falíveis que, afinal de contas, podem espirrar 
ou se mover, olhar na direção errada ou fazer qualquer 
uma das milhares de coisas que figurantes fizeram ao 
longo dos anos e estragam a montagem elaborada de 

um diretor. De forma significativa, a partir dessa cena, 
os criadores demonstram um alto nível de preparação 
e planejamento, o que se denomina pré-produção. A 
cena reflete um planejamento de uma magnitude maior 
do que a observada pelos investigadores em qualquer 
vídeo do Estado Islâmico. O planejamento garante que 
qualquer imagem e som sejam capturados em um nível 
de alta produção, e que o vídeo reflita com precisão 
a mensagem pretendida: a de uma equipe cuidadosa, 
disciplinada e sincronizada, em que o navio-tanque e os 
carros de combate tornam-se um só.

Em seguida, as imagens de treinamento dos 
soldados são intercaladas rapidamente, mas não tão 
rapidamente a ponto de incomodar. Em vez disso, 
quando combinadas com a música, cujo ritmo con-
tinua a aumentar, transmite-se uma mensagem de 
capacidade de resposta (a acontecimentos não visíveis, 
presumivelmente a um ambiente geral).

A música de rap começa na marca 0:41, e o ritmo 
rápido em staccato impulsiona a ação, o que se reflete 
nas imagens. A Força Aérea e a Marinha aparecem 
(afinal, alguém tem que disparar todos aqueles mís-
seis) começando em 1:00, e os fuzileiros navais e o que 
parecem ser SEALs (integrantes das Forças Especiais 
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da Marinha dos EUA) chineses aparecem pouco antes 
de 1:25. Eles aparecem primeiro em uniforme de 
gala, depois em treinamento — andando na lama, até 
mesmo participando da versão chinesa do treinamen-
to básico de demolição subaquática dos SEALs (Basic 
Underwater Demolition/SEALs, BUD/S), seguido por 
cenas com vários disparos de mísseis.

No último terço do vídeo, são vistas imagens 
de satélites chineses, a Terra vista do espaço, um 
centro de comando que lembra o da NASA de anos 
de notícias e representações cinematográficas de 
lançamentos de veículos espaciais em Houston. As 
imagens (de animação) de satélites sobre a Terra são 
intercaladas com as das Forças Armadas chinesas, 
e a tecnologia de poder espacial paira sobre o pla-
neta, serenamente orbitando a Terra, sem nenhum 
equipamento de outro país visível, comunicando a 
supremacia global chinesa e o controle dos céus.

Apesar de toda a atividade (e edição) frenética, 
talvez o mais interessante nesse vídeo seja a incons-
tância da qualidade apresentada. Mesmo no nível 
mais básico, a questão da nitidez e clareza da ima-
gem varia muito em pouco mais de três minutos. O 
produto informa ao público que o projeto foi criado 
por diversas equipes de mídia, usando mais de um 
conjunto de equipamentos e diretrizes ou objetivos.

Esses dois vídeos, em conjunto, são praticamente 
comparáveis em termos de qualidade, conforme ex-
presso pelas grades nas tabelas 1 e 2 da UNC. No final 
das contas, ambos transmitem claramente intenções 
hostis ao Ocidente (e a seus aliados). A visão em ambos 
os vídeos é coesa, clara e calculada, projetada de forma 
intencional com um objetivo claro para a estratégia de 
comunicação que esses vídeos representam. A inten-
sidade da hostilidade subjacente para com o público 
ocidental é evidente. Afinal de contas, o objetivo da 
comunicação visual e do uso de produtos de alto valor 
de produção é alcançar o que os materiais de qualidade 
inferior não conseguem: a qualidade clara deixa poucas 
dúvidas para o público sobre a mensagem e a intenção.

Por que isso é importante
A dissuasão é expressa de forma mais simples como 

uma relação entre capacidade e vontade. A capaci-
dade militar dos EUA em relação à RPC diminuiu 
nos últimos anos, o que não é segredo de Estado. Em 
medidas meramente quantitativas, as Forças Armadas 

chinesas têm se aproximado das dos EUA nos últimos 
anos e certamente podem representar uma ameaça em 
determinados cenários do Pacífico. A diferença quali-
tativa entre as Forças continua conferindo aos EUA a 
vantagem na maioria dos cenários.25 No entanto, não 
faz muito tempo, a doutrina exigia que os EUA tives-
sem a capacidade de vencer um grande conflito regional 
no Pacífico. Esse seria um cenário coreano, e não uma 
guerra com a China, mas a doutrina ainda estabelecia 
um requisito de força para um engajamento militar no 
Pacífico que, desde então, expirou. Para que a dissuasão 
da China pelos EUA seja assegurada, não deve haver 
dúvidas de que os EUA seriam capazes não apenas 
de derrotá-la em um possível conflito militar, mas de 
derrotá-la de forma esmagadora e rápida. Qualquer coi-
sa aquém disso, qualquer coisa que possa deixar dúvidas 
quanto ao resultado de tal guerra ou que proporcione 
uma vitória somente após uma guerra prolongada e 
dispendiosa, põe em dúvida a dissuasão. A capacidade 
de dissuadir é duvidosa porque a dissuasão se baseia 
apenas na vontade.26

Lembre-se de que a dissuasão é uma equação: 
dissuasão = f(x), em que x é a relação entre capacidade e 
vontade. A alteração de um lado da equação requer 
uma operação igual no outro lado. Se a capacidade 
militar dos EUA em relação à da China for consi-
derada reduzida, sua capacidade de nos dissuadir se 
tornará uma possibilidade. Portanto, nossa capaci-
dade de dissuadi-los muda. Não sendo mais capazes 
de dissuadi-los apenas com nossa capacidade militar 
esmagadora, precisamos ter a capacidade de sinali-
zar que não estamos dissuadidos, o que depende da 
questão da vontade — que não era tão central quando 
nossa capacidade militar era claramente esmagadora. 
Um resultado equilibrado depende de os EUA terem 
a vontade — e serem capazes de comunicar essa vontade 
com antecedência — de defender Taiwan, se necessário.27 
Somente se conseguirmos transmitir de forma persuasi-
va a vontade de combater é que conseguiremos evitar a 
necessidade de fazê-lo de fato.

Há dois problemas. O primeiro, claro, é que a vontade 
é uma qualidade inefável — é invisível — ao contrário da 
capacidade, que é facilmente comunicada, pois se baseia 
fundamentalmente no aparato, que pode ser facilmente 
visto e, portanto, contado e mensurado. Em outras pala-
vras, a dissuasão se baseia menos na vontade real de uma 
nação do que na percepção que o adversário tem dessa 
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vontade, que pode ou não estar correta. A exatidão dessa 
análise se baseia na medição dos sinais que, por definição, 
sempre serão probabilísticos. Permitir que um adversário 
avalie mal a vontade de alguém, subestimando-a, por 
exemplo, pode ser desestabilizador e perigoso. Por outro 
lado, criar circunstâncias para que um adversário julgue 
erroneamente que a vontade de alguém é mais forte do 
que na realidade é pode ser estabilizador, pois a percep-
ção errônea tenderá a convencer os analistas de que os 
riscos de iniciar um conflito são muito custosos para jus-
tificar o esforço. Mas, novamente, isso suscita a pergunta: 
“Como a vontade pode ser comunicada?”

O segundo problema é que o desafio enfrentado pe-
los chineses na comunicação da vontade é muito mais 
simples do que o enfrentado pelos EUA. A assimetria 
é acentuada: para os EUA, se um presidente estaduni-
dense optar por apresentar um compromisso determi-
nado de defender Taiwan, essa comunicação poderá 
ser enfraquecida se o Gabinete da Casa Branca discor-
dar (como já aconteceu várias vezes com o Presidente 
Joseph Biden), ou se as pesquisas sugerirem que a 
opinião pública estadunidense não apoiaria um com-
promisso de longo prazo com Taiwan em guerra, ou se 
persistir uma divisão no Congresso sobre qual deve ser 
nossa política. Para a China, a vontade se resume, na 
prática, à vontade de um único homem: se Xi Jinping 
disser que eles estão comprometidos com a “reunifica-
ção” pela força, caso necessário, então ninguém duvida 
que essa será a política chinesa. Ponto final.

No entanto, as medidas atuais dos EUA tornaram 
pouco claros o nível e a certeza de seus compromissos com 
os aliados: o desastre da retirada do Afeganistão, em que 
milhares e milhares de aliados foram deixados para trás 
apesar dos compromissos com eles assumidos; a polari-
zação política e a disfunção geral do Congresso, deixando 
nossos líderes políticos aparentemente paralisados; e o 
questionamento crescente (e cada vez mais público) do 
apoio aos ucranianos, culminando em um acordo or-
çamentário de última hora para evitar a paralisação do 
governo, com a exclusão de todo o financiamento para a 
Ucrânia, apesar das alegações explícitas de que os EUA 
forneceriam apoio ao país até o fim — e que foi suficiente 
para derrubar o Presidente da Câmara que negociou esse 
acordo. A combinação desses problemas significa que 
nossa vontade em relação a um possível ataque chinês a 
Taiwan não pode ser tida como certa. O PCC não estará 
apenas questionando nossa vontade; quando percebê-la 

como um possível ponto fraco, a China tentará corroê-la, 
por quaisquer meios à sua disposição, incluindo, com 
certeza, o uso de propaganda.

Embora os aliados ocidentais acreditem 
atualmente que estão em um estado de “paz”, 
os planejadores de segurança chineses têm 
uma percepção bem diferente. Eles acreditam 
que a China já está envolvida em uma luta 
intensa que, muitas vezes, descrevem como 
uma forma de guerra — uma guerra política. 
Os principais instrumentos usados têm sido a 
diplomacia ativista, a propaganda, a manipu-
lação da mídia, as campanhas de informação, 
as operações cibernéticas intensas, a subver-
são, a corrupção política, a coerção econô-
mica, o comércio simplificado de fentanil e 
outros opioides para os EUA e o Ocidente 
e a ocupação e militarização preventivas de 
territórios contestados.28

Os argumentos sobre a fraqueza da China em 
um cenário plausível de tomada militar de Taiwan 
comprovam, de fato, o risco inerente ao momento. 
Considerando o aparente compromisso de Xi com a 
unificação da ilha com a RPC — pela força, se necessá-
rio — e considerando que os chineses têm a mesma ca-
pacidade de avaliar a fragilidade de sua posição que nós 
temos e talvez acreditem que quanto mais esperarem 
pior será sua posição, a janela de oportunidade para uma 
tomada militar chinesa está se fechando, na visão deles. 
Alguns analistas argumentam que a contração econômi-
ca da China não será revertida, e os dados indicam que 
seu declínio demográfico certamente não o será.29

Portanto, a melhor aposta dos chineses é nos dissua-
dir de nosso envolvimento, para nos convencer que, caso 
avancem sobre Taiwan, os EUA devem simplesmente ficar 
de fora, não porque necessariamente perderíamos, mas 
por causa das perguntas que querem que façamos: Essa 
luta é nossa? Vale a pena pelo que nos custaria em vidas 
e recursos? Ninguém acredita que poderíamos defender 
Taiwan neste momento sem altos custos com baixas, 
equipamentos militares e dinheiro, talvez por anos a fio. 
Simultaneamente, os chineses tentam persuadir os taiwa-
neses a não combater — mais uma vez, porque a resistên-
cia simplesmente não vale o esforço, o custo em vidas e os 
danos inevitáveis a grande parte da sociedade taiwanesa.

Os vídeos que a RPC tem publicado nos principais 
sites estadunidenses sobre o efetivo (e as capacidades) 
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de suas Forças Armadas devem ser vistos por essa lente, 
como tentativas de dissuadir as respostas estadunidenses e 
taiwanesas a uma ação da RPC em Taiwan. Muitos desses 
vídeos, se publicados em sites destinados ao consumo in-
terno, poderiam facilmente ser interpretados como parte 
de campanhas de recrutamento para as Forças Armadas 
chinesas ou como tentativas de aumentar o apoio e o 
moral para essa guerra, independentemente dos custos, 
dificuldades ou perdas que um conflito possa exigir.

Mas quando publicado em sites de mídia social 
indisponíveis para o cidadão chinês comum, o mesmo 

material deve ser lido de forma diferente. Os vídeos, 
publicados no YouTube e, portanto, indisponíveis aos 
jovens chineses, dificilmente servirão como compo-
nentes eficazes de uma campanha de recrutamento, 
mas sim como sinais de capacidade e vontade. 

Os autores gostariam de agradecer aos seguintes alu-
nos e ex-alunos da UNC por sua inestimável assistência 
à pesquisa em apoio a este projeto: Isabella Braddish 
(turma de 2023), Aaron Hull (turma de 2023, 
Mestrado em Saúde Pública), M. Lieu e Jacob Fisher. 
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Novo Staff Ride virtual
A Batalha de Attu (maio de 1943)
O Instituto de Estudos de Combate (Combat Studies Institute) 
está produzindo um staff ride virtual  (virtual staff ride, VSR) da 
Batalha de Attu, parte da campanha contra os japoneses nas 
Ilhas Aleutas durante a Segunda Guerra Mundial. O lançamento 
do VSR está previsto para este ano e oferecerá perspectivas 
sobre o combate em um terreno difícil que inclui uma superfí-
cie conhecida como muskeg, semelhante à tundra, bem como 
um clima desafiador. O estudo também oferecerá insights re-
levantes sobre vários aspectos da guerra, incluindo operações 
ofensivas e defensivas, operações conjuntas e comando de 
missão. Esse staff ride demonstrará como a 7ª Divisão combateu 
e derrotou os obstáculos da natureza, bem como os japoneses.

A Batalha de Attu apresenta ao público uma simulação 
do terreno em 3D, proporcionando sua imersão no terre-
no. É uma excelente oportunidade de treinamento para 
unidades interessadas no combate em terrenos difíceis 
e em um clima rigoroso, e também para unidades que 
desejem conhecer melhor a região do Pacífico Norte.

Para saber mais sobre staff rides virtuais, acesse https://www.armyupress.army.
mil/Educational-Services/Staff-Ride-Team-Offerings/.

Captura de tela do terreno de Attu em produ-
ção. O técnico de VSR está reproduzindo os rios 
e lagos, tal como eram em 1943.
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PROPAGANDA CHINESA

Tabela 1. Estilo rap

“Estilo rap”
CRITÉRIO PONTUAÇÃO OBSERVAÇÕES

COMUNICAÇÃO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

PÚBLICO

Público-alvo específico

Apelo

Sucesso na entrega de metas

Marketing

CONTEÚDO

PERSONAGEM: Continuidade (ELP 
Um=Todos)

PERSONAGEM: Identificável, 
empatia, qualidade das atuações

Organização do conteúdo

Narrativas e implicações

SIMBOLOGIA: Confucionista

SIMBOLOGIA: Marxista

SIMBOLOGIA: Nacionalista

Sofisticação visual/artística

MENSAGEM

Valor direcionado da mensagem

Aspectos gráficos

Intenção

Entrega do elemento de mídia

Metadados

Escala da mensagem: local, 
regional, nacional ou internacional

Sucesso da mensagem específica

PRODUÇÃO DE MÍDIA

IMPACTO TÉCNICO 
GERAL

Cinematografia

Técnica de entrega — Compressão

DRC-A

DRC-V

A edição aprimora o vídeo/história

Evidência de pré-produção

Evidência de produção

Evidência de pós-produção

Enquadramento da imagem 
(escala: achatada para 3D ou 
intenção)

Resolução: áudio/vídeo

Set: qualidade e localização

SOFISTICAÇÃO DAS ESCOLHAS 
ESTÉTICAS: Um olhar/mão 
treinados aplicam estilos 
padronizados da indústria
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Tabela 1. Estilo rap (Continuação)
SOFISTICAÇÃO DAS ESCOLHAS 
ESTÉTICAS: Prática estética sem 
formação histórica que perturba o status 
quo da produção da arte/mídia - ruptura 
bem-sucedida

PADRÕES -- Localização: local, regional, 
nacional ou internacional

ESTÉTICA VISUAL

TÉCNICAS DE CÂMERA: Movimento e 
ângulos

TÉCNICAS DE CÂMERA: Tripé vs. Não 
estável na maioria -- constante e 
uniforme

Tipo e qualidade da câmera

Evidência clara de algoritmos de 
estabilização

Composição - Regra dos terços

CONTEÚDO: Empatia -- transita em 
torno da tristeza, piedade

CONTEÚDO: Condição-limite — 
perturba o status quo

CONTEÚDO: Continuidade temática

Continuidade

Conhecimento do equipamento 
(granulação, profundidade de campo, etc.)

Fluxo e movimento de imagens

ASPECTOS GRÁFICOS: Qualidade geral

ASPECTOS GRÁFICOS: 2 D FX (After 
Effects, adesão aos princípios de design 
formalista)

ASPECTOS GRÁFICOS: 3 D FX (Cinema 
ou Maya, MOTION)

Intenção

Pontos de interseção

Nível e sofisticação da marca

Tipo/técnica de iluminação

Logotipo/marca

Mecânica (sofisticação da técnica e da 
arte)

Mise-en-scène

ESTÉTICA AUDITIVA

Aquisição -- Microfone

Continuidade de áudio

Dispositivos de gravação de áudio

Áudio assíncrono

Arte de forma geral

Representação diegética

Sonoplastia

Mecânica (sofisticação da técnica e da 
arte)

Áudio síncrono

Sincronia
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PROPAGANDA CHINESA

Tabela 1. Estilo rap (Continuação)
ESTÉTICA 

CULTURALMENTE 
ESPECÍFICA 

EDIÇÕES ARTESANAIS: reforça a 
espontaneidade e a impaciência 
moldadas pela democratização da 
mídia digital

EDIÇÕES ARTESANAIS: estilo jovem 
(estética da MTV) composto de 
edições rápidas, cintilação, edições 
com flash, inversão, câmera lenta

Estética baseada na cultura — um 
olhar/mão treinados aplicam um 
estilo cultural e histórico padronizado

Poético — Caracterizado pela 
remoção/mudança de pontos de 
acesso estritamente chineses para 
mais universais

Reflete o entretenimento com 
o qual o criador está mais 
familiarizado, dado o apelo mundial 
dos idiomas e a propagação do 
marketing e da filtragem de filmes

Sincronia — reflete as formas 
típicas/populares do grupo 
demográfico alvo (jogos como 
exemplo)

(Tabela dos autores)
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Tabela 2. To the Blue Sea

“Estilo Rap”
CRITÉRIO PONTUAÇÃO OBSERVAÇÕES

COMUNICAÇÃO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

PÚBLICO

Público-alvo específico

Geralmente sofisticado, mas a 
composição da imagem de entrega 
é fraca, não incrível 
— inferior a outros da série 
— apareceu

Apelo

Sucesso na entrega de metas

Marketing

CONTEÚDO

PERSONAGEM: Continuidade (PLA 
One=All)

PERSONAGEM: Identificável, 
empatia, qualidade das atuações

Organização do conteúdo

Narrativas e implicações

SIMBOLOGIA: Confucionista

SIMBOLOGIA: Marxista

SIMBOLOGIA: Nacionalista

Sofisticação visual/artística

MENSAGEM

Valor direcionado da mensagem

Aspectos gráficos

Intenção

Entrega do elemento de mídia

Metadados

Escala da mensagem: local, 
regional, nacional ou internacional

Sucesso da mensagem específica

PRODUÇÃO DE MÍDIA

IMPACTO TÉCNICO 
GERAL

Cinematografia

Técnica de entrega - Compressão

DRC-A

DRC-V

A edição aprimora o vídeo/história

Evidência de pré-produção

Evidência de produção

Evidência de pós-produção

Enquadramento de imagem 
(escala: achatada para 3D ou 
intenção)

Resolução: áudio/vídeo

Set: Qualidade e localização
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PROPAGANDA CHINESA

Tabela 2. To the Blue Sea (continuação)
SOFISTICAÇÃO DAS ESCOLHAS 
ESTÉTICAS: Um olhar/mão treinados 
aplica estilos padronizados da 
indústria
PADRÕES -- Localização: local, 
regional, nacional ou internacional

ESTÉTICA VISUAL

TÉCNICAS DE CÂMERA: 
Movimentos e ângulos

TÉCNICAS DE CÂMERA: Tripé vs. 
instável na maioria -- constante e 
uniforme

Tipo e qualidade da câmera

Evidência clara de algoritmos de 
estabilização

Composição — Regra dos terços

CONTEÚDO: Empatia — transita em 
torno da tristeza, piedade

CONTEÚDO: Condição-limite — 
perturba o status quo

CONTEÚDO: Continuidade temática

Continuidade

Conhecimento do equipamento 
(granulação, profundidade de 
campo, etc.)

Fluxo e movimento de imagens

ASPECTOS GRÁFICOS: Qualidade 
geral

ASPECTOS GRÁFICOS: 2 D FX (After 
Effects, adesão aos princípios de 
design formalista)

ASPECTOS GRÁFICOS: 3 D FX 
(Cinema ou Maya, MOTION)

Intenção

Pontos de interseção

Nível e sofisticação da marca

Tipo/técnica de iluminação

Logotipo/marca

Mecânica (sofisticação da técnica 
e da arte)

Mise-en-scène

ESTÉTICA AUDITIVA

Aquisição - Microfone

Continuidade de áudio

Dispositivos de gravação de áudio

Áudio assíncrono

Arte de forma geral

Representação diegética

Sonoplastia

Mecânica (sofisticação da técnica 
e da arte)

Áudio síncrono

Sincronia



Terceiro Trimestre 2024 MILITARY REVIEW62

Tabela 2. To the Blue Sea (continuação)
ESTÉTICA 

CULTURALMENTE 
ESPECÍFICA

EDIÇÕES ARTESANAIS: reforça a 
espontaneidade e a impaciência 
moldadas pela democratização da 
mídia digital

EDIÇÕES ARTESANAIS: estilo jovem 
(estética da MTV) composto de 
edições rápidas, cintilação, edições 
com flash, inversão, câmera lenta

Estética baseada na cultura — um 
olhar/mão treinados aplicam 
um estilo cultural e histórico 
padronizado

Poético — Caracterizado pela 
remoção/mudança de pontos de 
acesso estritamente chineses para 
mais universais

Reflete o entretenimento com 
o qual o criador está mais 
familiarizado, dado o apelo mundial 
dos idiomas e a propagação do 
marketing e da filtragem de filmes

Sincronia — reflete as formas 
típicas/populares do grupo 
demográfico alvo (jogos como 
exemplo)

(Tabela dos autores)
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PRIMEIRAS 48 HORAS

As primeiras 48 horas
Maj Cole Herring, Exército dos EUA

Em 14 de agosto de 2021, um terremoto de magni-
tude 7,2 abalou uma parte remota da península 
de Tiburon, no Haiti. Foi o pior terremoto da 

região em mais de uma década, deixando 2.248 mortos e 
136.800 construções danificadas ou destruídas em uma 
ilha remota com acesso limitado e recursos escassos.1 No 
Afeganistão, os esforços de evacuação em massa ofusca-
vam o desastre natural no Haiti.

Na Flórida, os telefones celulares vibravam 
alertando os membros do Comando de Operações 

Especiais–Sul (Special Operations Command–South, 
SOCSOUTH), uma unidade operacional valor 
brigada, que convocou seu pessoal e começou a pla-
nejar o fornecimento de ajuda, caso fosse acionado. 
Como um comando de operações especiais do teatro 
de operações, o SOCSOUTH tem a responsabili-
dade de disponibilizar uma equipe especialmente 
qualificada que possa oferecer ao comando com-
batente geográfico — o Comando Sul dos Estados 
Unidos da América (EUA) (U.S. Southern Command, 

Membros do Departamento de Proteção Civil do Haiti e uma tripulação do 1º Batalhão, 228º Regimento de Aviação, Força-Tarefa 
Conjunta–Bravo, da Base Aérea de Soto Cano, Honduras, descarregam suprimentos de ajuda humanitária de um Chinook CH-47 do 
Exército dos EUA para residentes em Maniche, Haiti, em 25 de agosto de 2021. A pedido do Comando Sul dos EUA, militares foram des-
dobrados para apoiar, junto à Agência dos EUA para o Desenvolvimento Internacional, esforços de assistência ao povo do Haiti depois que 
a nação foi atingida por um terremoto em 14 de agosto de 2021. A força-tarefa conjunta incluiu cinco Forças Singulares estadunidenses, 
bem como meios terrestres, marítimos e aéreos de cada uma. (Foto: 2º Sgt Marleah Cabano, Força Aérea dos EUA)
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SOUTHCOM) para o Caribe — uma consciência 
situacional em tempo hábil no terreno e uma aná-
lise da assistência que as Forças Armadas podem 
oferecer.2 Para começar, o SOCSOUTH recorreu 
imediatamente ao arquivo das lições aprendidas 
com o apoio prestado em resposta ao terremoto 
de 2010. No domingo, 15 de agosto, uma equipe de 
consciência situacional composta por 14 pessoas do 
SOCSOUTH partiu para o Haiti.

Após a solicitação de apoio pelo governo 
haitiano, e logo depois do envio de uma peque-
na equipe a Porto Príncipe para avaliar a situa-
ção, o SOUTHCOM criou e conferiu poderes à 
Força-Tarefa Conjunta-Haiti (Joint Task Force–
Haiti, JTF-Haiti) para organizar e coordenar 
os esforços de assistência prestados pelas Forças 
Armadas dos EUA.3 Isso deu origem à questão de 
quem deveria liderar uma missão interagências em 
um momento de crise. O SOUTHCOM encarre-
gou o SOCSOUTH de liderar o esforço militar, mas 
as Forças Armadas desempenhavam um papel de 
apoio à Agência dos EUA para o Desenvolvimento 
Internacional (U.S. Agency for International 
Development, USAID).4

Uma questão óbvia era o porquê de um coman-
do de operações especiais ter recebido uma missão 
de assistência humanitária e resposta a desastres. 
Dois fatores principais influenciaram a decisão do 

SOUTHCOM de deixar 
a liderança do JTF-Haiti 
com o SOCSOUTH. Em 
um adestramento recen-
te, o SOCSOUTH havia 
demonstrado e compro-
vado sua capacidade de 
liderar uma força-tarefa 
conjunta em um cenário 
de resposta imedia-
ta. Esse adestramento 
ajudou o SOCSOUTH a 
aperfeiçoar seus proces-
sos de comando e con-
trole para disponibilizar 
uma força pronta. O ou-
tro fator tem a ver com 
uma característica mais 
intrínseca às unidades 

de operações especiais. Devido às limitações da in-
fraestrutura e à incerteza da situação no Haiti, uma 
presença militar pequena e eficaz era mais aceitável.

As unidades de operações especiais são especial-
mente adequadas para operar em equipes pequenas, 
em ambientes difíceis e com vários grupos diferentes 
para realizar missões complexas. O SOCSOUTH 
dispunha de outros conjuntos de habilidades que se 
mostraram úteis na missão de assistência humanitá-
ria e resposta a desastres. Isso incluía a capacidade 
para responder rapidamente, identificar os princi-
pais líderes, formar parcerias, colaborar com outras 
agências, buscar continuamente áreas a serem apri-
moradas e eliminar a burocracia para cumprir a mis-
são. Essas características permitiram que a JTF-Haiti 
estabelecesse relações de parceria colaborativa em 
uma união mais perfeita para salvar vidas rapida-
mente e oferecer ajuda a um país em necessidade.

Algo que ofuscou o pior desastre natural no 
Haiti desde 2010 foram os esforços de evacuação em 
massa no Afeganistão. Esses esforços consumiram a 
maior parte dos meios aéreos estratégicos das Forças 
Armadas e da força de resposta imediata da 82ª 
Divisão Aeroterrestre.5 Normalmente, uma aeronave 
C-5, capaz de transportar helicópteros, seria usada 
para levá-los aos locais de concentração. Nesse caso, 
os próprios pilotos teriam de pilotar os helicópteros 
a partir de suas localizações, que incluíam Honduras 
e Porto Rico. Todos os militares também entrariam 
no país sem o uso de transporte aéreo estratégico.

Depois de pousar, a equipe de consciência si-
tuacional procurou uma área para estabelecer uma 
presença para a pequena célula expedicionária. 
Montaram uma barraca equipada com um pequeno 
kit de comunicação via satélite em um campo de 
futebol fora do prédio da embaixada, mas dentro de 
seus muros. Instalaram-se ali pois a equipe de país 
militar que trabalhava na embaixada afirmou que 
não havia espaço disponível no prédio. Em retros-
pecto, a embaixada tinha bastante espaço disponível 
para a pequena equipe de consciência situacional.

Para realizar o trabalho, a maior parte da equipe 
usava celulares pessoais ou de trabalho para comu-
nicação interna com outras pessoas no Haiti. Os 
telefones eram usados também para comunicação 
externa com todo o pessoal e agências de apoio fora 
do Haiti. Isso incluía a comunicação com navios em 

O Maj Cole Herring, do 
Exército dos EUA, é oficial 
das Forças Especiais com 18 
anos de experiência. Serviu 
como ajudante de ordens do 
Comandante do Comando 
de Operações Especiais–Sul 
durante a operação de 
resposta a desastres no Haiti 
e presenciou os eventos des-
critos neste artigo. Acredita 
na importância de aprimorar 
continuamente a integração 
e a cooperação necessárias 
para usar uma abordagem de 
governo como um todo para 
resolver nossos desafios de 
segurança atuais.
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alto-mar, pessoal nos EUA e em diversos países, fora 
do Haiti. A limitação do serviço de celular frequen-
temente causava queda de chamadas e complicava 
ainda mais a comunicação.

Em retrospecto, havia salas de conferência na 
embaixada que dispunham de portas para inter-

net de fibra óptica de alta velocidade. Além disso, 
a maioria dos funcionários saía da embaixada por 
volta das 15h, o que também deixava a opção de usar 
as portas e os telefones disponíveis após esse horário. 
Infelizmente, essas oportunidades foram identifica-
das pela equipe da JTF-Haiti uma semana depois e, 
se tivessem sido usadas no início, teriam permitido 
que ela fornecesse ajuda ao povo haitiano de forma 
ainda mais rápida. Isso também destaca a necessi-
dade de que as equipes de país do Departamento 
de Defesa planejem continuamente a integração e o 
apoio das forças militares durante uma crise.

Pouco após ter sido montada no campo de 
futebol, a barraca de comunicação foi retirada em 
preparação para a tempestade tropical Grace. Logo 
antes da chegada da tempestade, uma equipe com 
seis pessoas de um esquadrão de táticas especiais da 
Força Aérea chegou para realizar análises do cam-
po de pouso, elevando para 20 o número total de 
integrantes da JTF-Haiti, também conhecida como 
“boots on the ground” (“botas no terreno”, isto é, 
tropas no terreno).

Dias dois a sete: após o terremoto
A tempestade tropical Grace agravou a necessida-

de de uma resposta rápida e atingiu o Haiti quando 
o povo ainda estava retirando corpos dos escombros. 
Apenas 48 horas após o terremoto, a tempestade 
despejou 38 centímetros de chuva com ventos de 
quase 70 quilômetros por hora, o que atrasou o 
transporte aéreo.6 A ajuda precisava chegar às áreas 
remotas, que foram as mais atingidas e onde residiam 
as pessoas mais desesperadas. As chuvas causaram 

deslizamentos de terra e inundações repentinas, 
dificultando, ou mesmo impossibilitando, o acesso 
a áreas remotas para caminhões grandes o suficien-
te para transportar ajuda. Agravando ainda mais o 
problema, havia a questão da segurança. A intercep-
tação da ajuda, antes que alcançasse o destino, por 

gangues e pessoas desesperadas era uma realidade 
que os planejadores precisavam considerar.

A JTF-Haiti cresceu e passou a contar com 22 
helicópteros, seis navios e oito aviões de transporte. 
Apesar da estrutura técnica de comando e controle, 
parceiros militares internacionais dos Países Baixos, 
França e Reino Unido integraram-se entusiastica-
mente à JTF-Haiti. Outros atores internacionais não 
vinculados à JTF-Haiti também foram considerados 
por afetarem o plano geral de distribuição.

Em 17 de agosto, o C Alte Keith Davids, 
Comandante do SOCSOUTH e, agora, da 
JTF-Haiti, chegou com nove pessoas, somando-se às 
20 que já estavam no local. O voo havia sido pro-
gramado para o dia anterior, mas foi adiado devido 
à tempestade tropical. As antenas de comunicação 
ainda estavam sendo reinstaladas, o que significava 
que, no primeiro dia, os telefones celulares eram 
a única forma de comunicação da equipe com os 
meios e a equipe de planejamento em Homestead, na 
Flórida. A presença de militares no terreno permitiu 
que o Comandante da JTF-Haiti tomasse decisões 
mais rapidamente e desse aprovações verbais, o que 
acelerou os processos tradicionalmente burocráticos.

Desde o início, o SOUTHCOM declarou que 
a missão seria conduzida em redes não classifica-
das. Essa foi uma decisão logo no início com base 
em uma análise pós-ação prévia que teve um pa-
pel fundamental no sucesso da missão. Era muito 
mais fácil trabalhar com as autoridades haitianas, a 
USAID, as organizações beneficentes e os parceiros 
internacionais com informações não classificadas. 
Intuitivamente, pode-se pensar que seria mais fácil 

As unidades de operações especiais são especialmen-
te adequadas para operar em equipes pequenas, em 
ambientes difíceis e com vários grupos diferentes para 
realizar missões complexas. 
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trabalhar em sistemas não classificados. No entanto, 
constatou-se o contrário, pois os processos sobrecar-
regaram o pessoal de inteligência. Os exercícios mi-
litares também são realizados em redes classificadas. 
Nesses exercícios, a equipe cria procedimentos ope-
racionais padrão e se familiariza com os programas 
utilizados. O uso exclusivo de redes não classificadas 
gerou uma curva de aprendizado não prevista em 
toda a organização, como, por exemplo, no estabele-
cimento de salas de bate-papo (sistema IRC) milita-
res para agilizar as comunicações. Com sistemas não 
classificados, o Microsoft Teams exigia aprovação 
para fazer a ponte entre a rede do SOUTHCOM 
e a rede de operações especiais. Além disso, uma 
conversa do WhatsApp tinha as informações mais 
atualizadas. No entanto, telefones celulares não são 
permitidos na Homestead Air Reserve Base. Isso 
significou que, inicialmente, toda a equipe de apoio 
do SOCSOUTH não tinha as informações mais 
atualizadas. Mais tarde, passaram a redigitar o con-
teúdo da conversa do WhatsApp no ChatSurfer para 
que todos, em todos os lugares, tivessem consciência 
situacional e as informações mais recentes.

Uma sala da embaixada foi disponibilizada para 
videoconferência para atividades diárias da rotina de 
trabalho (battle rhythm, ou “ritmo de combate”), in-
cluindo um briefing diário de atualização da missão 
com o SOUTHCOM e um briefing de atualização 
do comandante para o Comandante da JTF-Haiti. A 
equipe começou a trabalhar em sua primeira etapa: 
compreensão. Era difícil responder à simples pergun-

ta “Qual é a gravidade da situação?”. Algumas áreas 
que relataram a necessidade de ajuda solicitaram 
assistência que já era necessária antes do terremoto. 
Isso exigiu que se distinguisse entre as áreas carentes 
antes do terremoto devido à extrema pobreza e as 
áreas que precisavam de ajuda por causa do terremo-
to. O órgão haitiano responsável por todos os esfor-
ços de assistência era a Agência de Proteção Civil 

(Civil Protection Agency, CPA).7 A CPA é basicamen-
te a versão haitiana da Agência Federal de Gestão 
de Emergências dos EUA (U.S. Federal Emergency 
Management Agency, FEMA). O Comandante da 
JTF-Haiti realizou um reconhecimento conjunto com 
o líder da CPA e da USAID. Eles usaram um heli-
cóptero militar para pousar em vários locais remotos 
e conversaram diretamente com os líderes locais. 
Depois de ver e conversar diretamente com as pessoas, 
ficou mais fácil entender que tipo de ajuda era neces-
sária em decorrência do terremoto.

O chefe da USAID e o Comandante da JTF-Haiti 
faziam atualizações diárias para o embaixador. 
Foi possível estabelecer essa reunião pessoalmente 
porque a JTF-Haiti estava executando o comando 
da missão perto da embaixada, e não em um navio 
ou uma área isolada, tendo ambos sido considerados 
durante o planejamento dos locais para conduzir 
o comando da missão. Essas atualizações diárias 
sincronizavam as informações e eram essenciais para 
permitir a abordagem de “governo como um todo” 
(whole-of-government).

A próxima etapa consistiu em reunir as orga-
nizações interessadas para trabalharem juntas. A 
JTF-Haiti identificou a necessidade de sincroniza-
ção entre todas as principais partes interessadas e 
precisou reuni-las sem que tivesse, oficialmente, o 
poder de fazê-lo e, ao mesmo tempo, permanecendo 
em uma função de apoio à USAID. Tirando proveito 
de seus relacionamentos e não de sua autoridade, a 
JTF-Haiti reuniu, com tato, líderes da Organização 

das Nações Unidas, da USAID, de organizações 
beneficentes, da CPA e da Polícia Nacional do Haiti. 
Eles não haviam se reunido anteriormente para dis-
cutir os esforços de assistência.

A JTF-Haiti identificou o pátio de aeronaves 
como o centro de gravidade e formou um centro de 
operações civis-militares no local.8 O pátio de aero-
naves era onde a ajuda era armazenada, para que os 

Era difícil responder à simples pergunta ‘Qual é a 
gravidade da situação?’. Algumas áreas que relata-
ram a necessidade de ajuda solicitaram assistência 
que já era necessária antes do terremoto.
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planejadores pudessem ver o que precisava ser entre-
gue. Havia uma representante da USAID no centro 
de operações civis-militares. A representante inseria 
a solicitação de apoio na matriz de tarefas da missão, 
que é o processo formal usado para gerar uma solici-
tação da USAID ao Departamento de Defesa para a 
entrega de ajuda. Ela sentava-se ao lado dos planeja-
dores de voos. A proximidade fez com que os proces-
sos acontecessem em conjunto. Também era o local 
onde a ajuda era carregada e, assim, os planejadores 
podiam comunicar as mudanças rapidamente.

A equipe da JTF-Haiti trabalhava de 18 a 20 
horas por dia construindo parcerias, otimizando a 
entrega da ajuda, criando planos de carga e planos 
de segurança, tentando estabelecer uma presen-
ça, criando planos de contingência e, basicamente, 
garantindo que a ajuda pudesse ser entregue rapi-
damente no dia seguinte. Embora o desempenho de 

todos tenha sido bom, reconheceu-se que o ritmo da 
primeira semana era insustentável.

Dias sete a dezoito após o terremoto 
(conclusão da missão militar)

Em 21 de agosto, a presença aumentou e barracas 
foram montadas em um hangar haitiano. As barracas ti-
nham ar-condicionado e energia elétrica. Algumas foram 
usadas como espaço para dormir e outras para criar um 
centro de operações. O pessoal e os equipamentos adi-
cionais melhoraram significativamente a conectividade 
e a comunicação com o pessoal nos EUA. Possibilitaram 
ainda um ritmo sustentável das operações.

Como parte do planejamento, a equipe também 
criou um plano de comunicação. Eles se comunica-
vam em crioulo haitiano com a população local nas 
áreas mais remotas, alertando para que ficasse longe 
dos helicópteros, para sua segurança. As mensagens 

Fuzileiro naval da Força-Tarefa Conjunta–Haiti ( JTF-Haiti) e voluntários ajudam a descarregar caixas para redistribuição no Porto de Jérémie, 
Haiti, em 31 de agosto de 2021. Fuzileiros navais e marinheiros do USS Arlington apoiaram a JTF-Haiti durante a missão de assistência hu-
manitária e resposta a desastres após o terremoto de 14 de agosto de 2021. (Foto: Cb Alize Sotelo, Corpo de Fuzileiros Navais dos EUA)
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eram enviadas por meio de organizações beneficentes 
no terreno, líderes locais, rádio local e mídia social.

O estabelecimento no hangar também per-
mitiu que os pilotos e a tripulação estacionassem 
suas aeronaves e pernoitassem no Haiti. Mesmo 
com o aumento de pessoal, a equipe principal do 
SOCSOUTH nunca ultrapassou 40 pessoas no terre-
no. A maior parte da equipe permaneceu na Flórida 
e apoiou o elemento avançado. O número total de 
funcionários da JTF-Haiti no terreno, incluindo 
pilotos, tripulações, manutenção e abastecedores, 
ficava em torno de cem.

A JTF-Haiti também se empenhou em usar os 
navios para entregar ajuda. A primeira preocupação 
era a segurança no porto e, em seguida, a presta-
ção de contas da ajuda por parte das organizações 
beneficentes. A JTF-Haiti trabalhou com o diretor 
da polícia nacional e o chefe da CPA para garantir 
que o porto de Jérémie tivesse segurança suficiente 
para a entrega de uma grande remessa de ajuda por 
um pequeno navio de transporte anfíbio conhecido 

como embarcação de desembarque de carga geral. A 
polícia local forneceu segurança no porto, enquanto 
uma grande corrente de fuzileiros navais dos EUA, 
de integrantes da Marinha dos EUA e haitianos 
locais descarregaram mais de 45 mil quilos de ajuda 
manualmente durante todo o dia.9 Os caminhões 
não podiam entrar no cais devido aos danos cau-
sados pelo terremoto, então foi feita uma corrente 
humana para transportar a ajuda da embarcação até 
os caminhões.10 A corrente foi um lembrete simbó-
lico do que pode ser alcançado quando todos traba-
lham juntos para atingir um único objetivo: levar 
ajuda aos mais necessitados. A distribuição de ajuda 
aumentou significativamente graças aos esforços 
para otimizá-la (veja a Figura 1).

Otimizando a entrega da ajuda
A JTF-Haiti percebeu rapidamente que havia 

gargalos que atrasavam a entrega da ajuda. Os heli-
cópteros do Exército saíam de Honduras e se con-
centravam na Estação Naval da Baía de Guantánamo 
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(Naval Station Guantanamo Bay, GTMO), em Cuba. 
Aeronaves CV-22 Osprey do Corpo de Fuzileiros 
Navais (CFN) também ficavam concentradas no 
local. Os pousos em convés e o treinamento sobre a 
água mostraram-se fundamentais. O USS Arlington 
— um navio da Marinha capaz de reabastecer 
helicópteros, lançar seus próprios helicópteros, 
entregar ajuda e realizar desembarques na praia — 
foi usado para reduzir o risco, posicionando-se de 
forma a conseguir responder em caso de emergência. 
A Guarda Nacional de Porto Rico também enviou 
helicópteros que estavam concentrados na República 
Dominicana. A Guarda Costeira dos EUA enviou 
aeronaves que estavam concentradas em Grand 

Inagua, nas Bahamas. Os meios aéreos começaram a 
voar diariamente de suas respectivas áreas de con-
centração para o Haiti para transportar ajuda (veja a 
Figura 2). Isso significava que horas de voo preciosas 
eram usadas para ir e voltar do local. Para as aerona-
ves que partiam de GTMO, os pilotos registravam 
duas horas de voo apenas para chegar ao Haiti e ou-
tras duas horas para voltar. Ao chegarem, tinham de 
reabastecer e carregar a ajuda que precisava ser en-
tregue. A JTF-Haiti colaborou com o Departamento 
de Estado dos EUA para chegar rapidamente a um 
acordo com o governo haitiano que permitisse que as 
Forças Armadas estadunidenses usassem um han-
gar conectado ao aeroporto internacional de Porto 

(Figura do autor)

Figura 2. Cobertura aérea em 26 de agosto
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Príncipe. Em 24 horas, já estava em funcionamento uma 
pequena cidade composta por dez barracas com camas 
de campanha, ar-condicionado e energia. Isso coincidiu 
com o aumento da chegada de pessoal. Banheiros e chu-
veiros portáteis foram contratados e levados para a área.

Esse acordo permitiu que os pilotos e membros da 
tripulação estacionassem suas aeronaves e permaneces-
sem no Haiti. Os pilotos só podem voar com segurança 
um número limitado de horas por dia, e a permanência 
em Porto Príncipe acrescentava de quatro a cinco horas 

de voo por helicóptero, que poderiam ser usadas para 
prestar ajuda. A aeronave poderia ser reabastecida e 
carregada na noite anterior. Também não precisavam 
sobrevoar a água por um total de quatro horas para ir e 
voltar de GTMO. Os pilotos e tripulantes acordavam e 
já estavam a 150 metros de suas aeronaves. Ficar em um 
hangar no aeroporto foi importante pois havia poucos 
meios de transporte terrestre no Haiti. As preocupações 
com a segurança e as gangues limitavam outras opções de 
hospedagem, como hotéis.

Um dos problemas identificados dizia respeito ao 
apoio de manutenção por terceirizados. Os contratos es-
tabeleciam que o padrão de vida dos contratados deveria 
ser equivalente ou superior ao de um aquartelamento. 
Não havia hotéis disponíveis e as barracas com camas de 
campanha não eram suficientes para a equipe de manu-
tenção contratada devido à forma como o contrato havia 
sido redigido. Embora tenha sido corrigida, essa foi uma 
realidade que causou atraso na manutenção.

Outro problema identificado logo no início foi o 
reabastecimento. Inicialmente, os meios aéreos espe-
ravam em média 90 minutos para serem reabastecidos 
no aeroporto. (Ao contrário do terremoto de 2010, 
o aeroporto internacional permaneceu aberto.) Para 
ajudar a resolver esse gargalo, o USS Burlington, o USS 
Arlington e o RFA Wave Knight do Reino Unido foram 
usados para reabastecer. Um segundo local de reabas-
tecimento também foi instalado no terreno usando 

tanques flexíveis de combustível. Isso reduziu o tempo 
de reabastecimento para dez minutos, em média.

O aumento significativo do tráfego aéreo que 
os meios estadunidenses geraram para o aeroporto 
gerou preocupações com a segurança. A JTF-Haiti 
e o Departamento de Estado assinaram um acordo 
com o governo haitiano para  posicionar militares da 
Força Aérea dos EUA na torre de controle haitiana 
para observar. Isso imediatamente aumentou a se-
gurança e otimizou o processo. Além disso, a equipe 

estabeleceu um sistema para estacionar as aeronaves 
com segurança. A torre de controle haitiana direcio-
nava as aeronaves estadunidenses para a área de-
signada. A equipe haitiana na torre se concentrava, 
então, no tráfego internacional que entrava e saía do 
país. A partir daí, os militares dos EUA forneciam 
informações mais detalhadas aos pilotos e os guia-
vam com segurança até um local de estacionamen-
to. A aeronave era então carregada com ajuda ou 
reabastecida. O sistema eliminou uma carga signifi-
cativa dos controladores de tráfego aéreo haitianos e 
melhorou enormemente a segurança.

A carga era outro gargalo. A carga chegava de 
organizações beneficentes no aeroporto principal. 
O problema é que a ajuda não era configurada para 
ser transportada por helicóptero. Os planejadores 
também não sabiam que tipo de ajuda estava dispo-
nível para ser entregue até sua chegada ao aeroporto. 
A identificação e resolução desse problema logístico 
fundamental com um planejador experiente minimi-
zou o tempo de carregamento das aeronaves.

Recomendações
Uma abordagem de governo como um todo significa 

exercícios e campanhas de governo como um todo.
Incorporar sistemas de comunicação não mi-

litares em exercícios militares. A realidade é que 
devemos ser capazes de usar o que quer que nossos 

Os planejadores também não sabiam que tipo de ajuda 
estava disponível para ser entregue até sua chegada ao 
aeroporto. A identificação e resolução desse problema 
logístico fundamental com um planejador experiente 
minimizou o tempo de carregamento das aeronaves. 
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parceiros estejam usando para se comunicar. Então, 
precisamos incorporar esse sistema, mesmo que tenha 
falhas de segurança significativas. Isso é especialmen-
te importante durante uma resposta a uma crise, 
quando simplesmente não há tempo para impor uma 
mudança para outro sistema. Durante a resposta, 
o WhatsApp e o Signal foram usados devido à sua 
confiabilidade para enviar mensagens quando o sinal 
do celular era fraco ou intermitente. O WhatsApp 
funcionava até nas áreas mais remotas; portanto, as 
organizações beneficentes, a USAID, os haitianos e o 
pessoal em posições avançadas da JTF-Haiti usavam 
muito o aplicativo. A comunicação da equipe no Haiti 
com todos os demais era feita por meio de ChatSurfer, 
Microsoft Teams ou outros sistemas-padrão de comu-
nicação militar não classificados. No país, a platafor-
ma mais usada era o WhatsApp.

As equipes militares nas embaixadas, principal-
mente aquelas em áreas propensas a desastres natu-
rais, devem identificar locais de concentração que 
possam apoiar uma presença pequena nos principais 
aeroportos ou arredores. Elas poderiam então tra-
balhar junto ao Departamento de Estado para criar 
acordos antecipados, que permitiriam que as Forças 
Armadas dos EUA respondessem mais rapidamente 
durante um desastre natural.

Integrar aos exercícios os navios que prestam 
assistência humanitária. O uso da capacidade dos 
navios mais cedo teria proporcionado mais ajuda ao 
povo haitiano. Um dos problemas foi a relutância 
das organizações beneficentes, o que fez com que a 
USAID hesitasse em usar o navio. As preocupações 
se devem ao fato de as organizações não terem como 
receber uma prestação de contas pela ajuda após seu 
carregamento em um navio. Com um helicóptero, 
eles veem a carga na aeronave e, no destino, contam 
com alguém que a recebe logo em seguida. Mediante 
a construção de relacionamentos, da identificação do 
motivo real da preocupação e da abordagem dire-
ta dessas preocupações, os navios acabaram sendo 
postos em uso para entregar ajuda. Nos exercícios, os 
navios poderiam entregar pequenas quantidades de 
ajuda e trabalhar com organizações beneficentes por 
intermédio da USAID para normalizar os processos 
de uso de navios.

O risco para as forças deve ser ponderado 
frente às preocupações com a imagem. Parte da 

pressão para que os números fossem baixos no ter-
reno devia-se à preocupação com a imagem. Uma 
delas era que os números das Forças Armadas dos 
EUA não deveriam exceder os números da USAID 
porque elas prestavam uma função de apoio. Além 
disso, parte do pessoal estadunidense era sensível à 
imagem de uma invasão dos EUA devido ao histórico 
de invasão e ocupação pelo CFN de 1915 a 1934.11 
As preocupações com a imagem devem ser conti-
nuamente reavaliadas para que se verifique se são 
válidas e se compensam qualquer risco incorrido. A 
maioria dos haitianos preocupava-se com comida e 
água após o desastre. A crença dos EUA de que os 
haitianos perceberiam as Forças Armadas estaduni-
denses como uma força invasora não foi a realidade 
no terreno.

Usar crowdsourcing combinado com software 
de inteligência artificial para criar um entendi-
mento inicial da situação. Mesmo nas áreas remo-
tas onde as pessoas estavam desabrigadas, havia te-
lefones celulares e serviço de telefonia celular. Seria 
possível criar um sistema em que a população local 
enviasse fotos para um número, e essas fotos fossem 
automaticamente carregadas e traçadas de acordo 
com a localização nos metadados da foto. Isso aju-
daria a nação anfitriã, as organizações beneficentes, 
a USAID e as Forças Armadas dos EUA a entender 
rapidamente a situação. Por exemplo, buscar saber 
se um deslizamento de terra está bloqueando uma 
rota poderia ser respondido rapidamente e em larga 
escala. Combinada com um programa de recompen-
sas, essa iniciativa poderia fornecer inteligência na 
velocidade da relevância a um baixo custo.

A velocidade e o alcance logístico da JTF-Haiti 
superaram o acesso limitado para fornecer 266.690 
quilos de ajuda e salvar ou ajudar 477 vidas em menos 
de três semanas.12 O acontecimento deixou muitas 
lições aprendidas e melhores práticas a serem manti-
das. A capacidade militar dos EUA foi demonstrada 
durante a resposta ao terremoto. No final, as Forças 
Armadas dos EUA tranquilizaram seus parceiros e 
demonstraram para outros a qualidade extraordinária 
das Forças Armadas dos EUA. Um cidadão haitia-
no disse: “Há dez anos, vocês todos vieram para cá e 
fizeram o que ninguém mais conseguiu fazer. E agora 
vocês estão aqui fazendo isso de novo. Fazendo o que 
ninguém mais consegue fazer”. 
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O Coronel Ewerton Santana Pereira encerrou em 19 junho de 2024 sua missão como 
Oficial de Ligação do Exército Brasileiro junto ao Centro de Armas Combinadas do Exército 
dos EUA e Assessor da Military Review, em Fort Leavenworth, Kansas. Ao longo dos dois 
anos de convívio com a equipe da Military Review, o Cel Ewerton fez inúmeras contribui-
ções valiosas e enriqueceu nossas publicações com sugestões pertinentes e atualizadas. 

Sempre solícito, profissional e genuinamente interessado em agregar valor à Edição 
Brasileira da Military Review, o Cel Ewerton transmitiu, em todas as suas interações, seu 
compromisso com a sua missão e, em última instância, com as relações entre os Exércitos 
dos EUA e do Brasil.

Em 22 de julho deste ano, o Cel Ewerton assume o cargo de Chefe de Divisão no Centro 
de Doutrina do Exército Brasileiro, em Brasília. Estamos confiantes de que repetirá, em sua 
próxima função, o mesmo desempenho primoroso que testemunhamos na Military Review.

Despedimo-nos com os votos de muito sucesso em mais um capítulo de sua carreira mi-
litar e nossos sinceros agradecimentos, extensivos à sua família.
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